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■ IMPREVIDÊNCIA 1 - Por debaixo dos panos, o governo Lula e o 
Congresso preparam mais um ataque ao sistema de Previdência So¬ 
cial. Trata-se da PEC 233/08 que estabelece a reforma Tributária. 


■ IMPREVIDÊNCIA 2 - A PEC extingue impostos responsáveis 
hoje por financiar a Previdência. Com isso, abre-se o caminho para 
o esvaziamento do sistema. 


"INDÚSTRIA VITAL" 

BUI Rhodes, presidente do 
Citicorp, fez um desabafo em 
uma coletiva reunindo repre¬ 
sentantes de 40 dos maiores 
bancos do mundo. "Esta é 
a maior crise nos meus 50 
anos de banqueiro", afirmou. 


0 Citibank, o maior banco 
dos EUA, está no centro da 
crise que assola a economia 
mundial. Ainda no último 
trimestre do ano passado, 
ele já havia perdido USS 18 
bilhões. 



PÉROLA 


O que deu errado foi o tiro 
que ele disparou 




EDUARDO JOSÉ FÉLIX, 

coronel do Batalhão de Choque, 
responsável pela invasão 
em Santo André (SP), que terminou 
/ * com a morte da jovem Eloá 
Pimentel ("0 Estado de S. 
Paulo", 19/10/2008) 


DESIGUALDADE I 

Entre 1995 e 2006, dos 
3,6 milhões a mais de de¬ 
sempregados no pais, pelo 
menos 60,4% eram negros. 
0 aumento da taxa de de¬ 
semprego atingiu principal¬ 
mente as mulheres negras, 
que possuem indice de 13% 
de desemprego, mais do 
que o dobro do apresentado 


pelos homens brancos, que 
é de 6%. 0s dados são do 
Relatório Anual das Desi¬ 
gualdades Raciais no Brasil, 
do Instituto de Economia da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e demons¬ 
tram os limites das políticas 
do governo Lula em relação 
às desigualdades raciais. 



0 relatório impressiona tam¬ 
bém em outras áreas. Segundo 
a UFRJ, 75% das 2,1 milhões 
de crianças analfabetas entre 
7 e 14 anos são negras. 0 rela¬ 
tório ainda mostra o aumento 
dos negros vítimas de homi¬ 
cídios. Em 1999, o número, 
já alto, chegava a 46%. Em 
2005, chegou a alarmantes 
60,2%, revelando que são os 
negros que mais 
sofrem com a 
política de ex¬ 
termínio dos 
governos. 


A atual crise econômica au¬ 
mentou a procura por obras 
do mais conhecido crítico 
do capitalismo: Karl Marx. 
A editora alemã Karl Dietz, 
dedicada a livros de esquerda, 
afirmou ter vendido neste ano 
1,5 mil cópias da obra mais 
famosa de Marx, "0 Capital". 
Só no mês passado foram ven¬ 
didas 200 cópias, o mesmo 
número que costumava ser 
vendido em um ano. Segundo 
a imprensa alemã, houve um 
aumento de 300% na venda 
do livro nos últimos meses, 
entre todas as editoras. 


Em 2003, o republicano Colin 
Powel, então secretário de Es¬ 
tado de Bush, foi pessoalmente 
à ONU defender a guerra ao 
Iraque, que esconderia "armas 
de destruição em massa". Anos 
antes, com Bush "pai", o gene¬ 
ral já havia liderado a Guerra no 
Golfo. Powell deixou o governo 
Bush no final de 2004, sendo 
substituído por Condoleezza 
Rice. Na época, disse estar 
"satisfeito por ter sido parte 
de uma equipe que lançou a 
guerra global contra o terror, 
libertou o povo do Afeganistão 
e o do Iraque". 


Agora, a 15 dias das eleições, 
Powell declarou seu apoio ao 
democrata Barack Obama, que 
recebeu a notícia com festa 
e já cogita tê-lo como um de 
seus principais assessores. 
Powell agradece e aposta em 
Obama para renovar a cara 
do imperialismo, tão desgas¬ 
tada com os anos Bush. "0 
presidente tem que começar 
usando o poder do salão oval 
e de sua personalidade para 
convencer o povo americano e 
o mundo de que os EUA estão 
fortes e que vão renovar-se", 
afirmou Powell. 
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PORTAL TRAZ 
ESPECIAL SOBRE A CRISE 


A crise econômica avança com uma velocidade nunca vista. 
A cada semana, um novo tombo das bolsas, provocando o 
desespero dos capitalistas e dos banqueiros. Enquanto dor¬ 
mimos por aqui, as bolsas do outro lado do mundo anunciam 
um novo dia de quedas. 

0 que vem por aí? Qual a sua origem? Como ela está atingin¬ 
do o Brasil e os ditos países emergentes? Qual a dimensão 
da crise? Viveremos dias como os de 1929? São muitas as 
dúvidas, diante de um fato dessa dimensão. 

0 Portal do PSTU preparou um especial sobre a crise, com 
artigos, cronologia e cobertura dos protestos dos trabalha¬ 
dores, que se recusam a pagar a conta em lugar dos ricos. 
0 especial será atualizado permanentemente, com novos 
artigos, entrevistas e vídeos. Nesta semana, você já pode 
conferir um vídeo com cenas do ato em frente à Bovespa, 
em São Paulo, no dia 17 de outubro. 



Neste final de semana, dia 25 de outubro: 


Especial “A crise do capitalismo” 
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A CRISE OUE NOS AMEAÇA 
E COMO DE COMBATÊ-LA 


O s trabalhadores no Brasil se¬ 
guem sem ter consciência 
do que nos espera com a 
crise econômica internacio¬ 
nal. Uma coisa de extrema gravidade 
está se passando. Está em curso a mais 
grave crise da economia capitalista em 
oitenta anos, e os trabalhadores seguem 
enganados pelo governo. 

Lula começou dizendo que as 
conseqüênclas para o Brasil seriam 
'imperceptíveis*. Agora, já admite 
que o país será atingido, mas con¬ 
tinua falando que pelos acertos do 
governo o Brasil será pouco afetado. 
A oposição de direita tem um discurso 
semelhante. É a demonstração mais 
clara de que nenhum dos dois blocos 
da burguesia merece o voto dos tra¬ 
balhadores neste segundo turno. A 
melhor opção é pelo voto nulo. 

PORQUE ESCONDEM A CRISE? 

É hora de se perguntar porque 
tanto o governo como a oposição de 
direita escondem a crise? A resposta 
é que os dois blocos serão afetados 
por ela. O sentimento de continuís- 
mo que fez com que os partidos da 
situação (no plano federal, estadual e 
municipal) ganhassem a eleição está 
apoiado no crescimento econômico 
atual. É Isso que permite a falsa idéia 
da 'competência' do 'trabalho' dos 
governantes, capitalizada nessas elei¬ 
ções. Nem o governo nem a oposição 
de direita querem acabar com isso. 


O BRASIL VA! SER 
AFETADO PELA CRISE? 

Tanto o governo como a oposição 
de direita minimizam os efeitos da crise 
dizendo que o Brasil pode escapar em 
razão dos 'sólidos fundamentos da 
economia'. 

A pergunta que cabe então é quais 
sâo estes fundamentos? A única coisa 
que eles são capazes de responder é que 
Lula cumpriu com todas as exigências 
dos banqueiros imperialistas e por isso 
será poupado. 

Ror um lado isso é verdade, pois o 
governo fez tudo o que os bancos e 
multinacionais exigiam. Mas Isso não 
Imuniza o país de uma forte crise. Ao 
contrário, vai ampliar seus efeitos. Rar 
ter feito tudo o que os bancos estran¬ 
geiros e as multinacionais queriam, o 
Brasil está complemente exposto à 
economia mundial. 

Exposto pela queda das expor¬ 
tações, Inevitável com a recessão 
internacional. Exposto pelo controle da 
economia por multinacionais que deci¬ 
dem o que e quanto investir em função 
do que lhe digam suas matrizes. A GM 
do Brasil não vai decidir, por exemplo, 
o que vai produzir em meio a crise de 
sua matriz. 

Outro argumento do governo é 
que a reserva de 200 bilhões de dólares 
protegem o Brasil da crise. Mas em uma 
semana, para conter a alta do dólar, o 
governo teve de comprar três bilhões 
de dólares. 


E OS PACOTES? 

Lula Já gastou 160 bilhões em 
medidas que favorecem aos ban¬ 
queiros. Isso significaria um aumento 
de 300 reais do salário para todos 
que ganham até um salário mínimo. 
Significaria uma quantia quatro vezes 
maior que todos os gastos com o Bol¬ 
sa familia desde que foi Implantado 
há cinco anos. 

Ao contrário do que o governo fala 
essa medida não ajuda a 'todo o país'. 
é apenas uma medida para ajudar os 
banqueiros. 

É POSSÍVEL EVITAR 
A CRISE NO BRASIL? 

Sim, é possivel. Para Isso, seria pre¬ 
ciso romper com o capitalismo. Mesmo 
na crise de 1929, a União Soviética 
crescia a taxas superiores ás da China 
nos dias de hoje. é preciso romper com 
o imperialismo, expropriar as grandes 
empresas e assumir uma economia 
planificada. 

Como medidas imediatas, propo¬ 
mos a estatizaçáo do sistema financei¬ 
ro, mas não para salvar os banqueiros 
como o governo Bush. Queremos a 
estatizaçáo sem indenizações e sob 
controle dos trabalhadores, para 
evitar a fuga de capitais e reordenar 
a economia do país. Defendemos 
a expropriação das empresas que 
demitam trabalhadores e um plano 
de obras públicas para absorver os 
desempregados. 


OPINIÃO - CAROL RODRIGUES, da Secretaria de Mulheres do PSTU 


O caso Eloá: mais um 
bárbaro crime machista 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


0 país assistiu assustado a mais uma 
atitude brutal ocasionada pelo machis¬ 
mo. No dia 13, a garota Eloá Cristina, 15 
anos, foi rendida por seu ex-namorado, 
Undembergue Fernandes Alves, 22 anos, 
e feita refém por quatro dias em um 
apartamento em Santo André (SP). 

Segundo colegas, Undembergue 
não aceitava o fim do namoro. Na esteira 
da lógica machista 'se não é minha, não 
é de mais ninguém', quis se vingar de 
Eloá. Baleada na cabeça, ela não resistiu 
e teve morte cerebral confirmada na 
noite do dia 18. 

MUITAS OUTRAS ELOÁS 

Infelizmente, o caso de Eloá está 
longe de ser isolado. A cada quatro mi¬ 
nutos, uma mulher é agredida no país. 
Em 85,5% dos casos de violência física 
contra mulheres, os próprios parceiros 
são os agressores. Muitas dessas agres¬ 
sões terminam em morte. 

Rosineide da Silva Alves, 34 anos, foi 
um desses casos. Foi assassinadá em Re¬ 
cife no último dia 10 pelo ex-marido, que 
também não aceitava a separação. 

A violência doméstica tem um ciclo 


de repetição que precisa ser quebrado 
para evitar tragédias como essas. Ao con¬ 
trário do que se diz no ditado popular, 
em brigas de marido e mulher, temos 
sim que meter a colher. 

‘SE NÃO É MINHA..." 

0 machismo da sociedade capitalista 
faz com que se atenuem crimes bárbaros 
machistas como o de Undembergue. Em 
entrevista, o comandante da operação 
disse que queria evitar um desfecho 
trágico para um 'rapaz apaixonado” 
cometendo uma 'grande besteira'. 
Todas as ações policiais aparentavam ter 
como prioridade a manutenção da vida 
e segurança de Undembergue e não de 
Eloá e sua amiga Nayara. 

Desde o início, o sequestrador não 
apresentou qualquer exigência e deu to¬ 
dos os indícios de se tratar de mais uma 
fase do ciclo de violência, com enorme 
Irritabilidade e instabilidade. Nayara, 
amiga de Eloá que também foi mantida 
em cativeiro, depois de liberta voltou ao 
apartamento, sem nenhuma segurança 
por parte da policia. Afinal, a vida de duas 
mulheres é tão descartável assim? 


Ainda hoje, o machismo faz com 
que o homem tenha o direito, ou 
até mesmo o dever social de limpar 
sua 'honra' caso uma mulher não 
esteja mais com ele. Como se tivesse 
poder de vida e de morte sobre a 
vida das mulheres, é até mesmo, em 
muitos casos, estimulado socialmen¬ 
te a manter o controle por meio da 
violência. 

A opressão machista não está restrita 
à relação de casal: vale lembrar do caso 
do austríaco que prendeu sua filha por 
24 anos no porão de casa e teve sete 
filhos com ela. 

Casos e casos como este não são 
noticiados pela imprensa, no entanto, 
vidas são tomadas à força. Mulheres não 
têm mais o direito de não aceitarem um 
relacionamento, são condicionadas a 
viver em prisão permanente se quiserem 
manter suas vidas. 

A única forma de frear os assassina¬ 
tos machistas é a luta. A impunidade só 
aumenta um ciclo de violência contra as 
mulheres. Rassaram-se dois anos da lei 
Maria da Penha e tudo o que vemos é a 
repetição de casos como esse. 
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EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Há pouco mais de uma se¬ 
mana, os governos dos países 
imperialistas tentaram um super- 
pacote de salvamento do capita¬ 
lismo. Em uma ação inédita na 
história, anunciaram o gasto de 
cerca de 2,5 trilhões de dólares, 
para capitalizar ou nacionalizar 
empresas financeiras falidas em 
todo o mundo. Juntando com os 
pacotes feitos antes e depois, os 
gastos neste ano chegam a qua¬ 
tro bilhões de dólares. Os efeitos, 
no entanto, foram os mesmos 
dos pacotes anteriores: a crise 
seguiu se aprofundando. 

Essa não é uma crise financei¬ 
ra, mas uma crise de superprodu¬ 
ção clássica do capitalismo. Os 
governos estão fazendo reformas 
no telhado, mas são os alicerces 
da casa que estão se movendo. 

Como em todos os ciclos da 
economia capitalista, a queda 
na taxa de lucros fez com que as 
grandes empresas diminuíssem 
os investimentos, desencadean- 
do-se a crise. Por isso, a crise 
mundial está se estendendo e 
aprofundando em todo o mundo, 
apesar dos pacotes. 

O centro que determina a 
evolução da economia interna¬ 
cional, a indústria dos EUA, 


caiu 2,8 % em setembro, na pior 
queda em 34 anos. Os índices 
apontam claramente a redução 
na produção dos principais pa¬ 
íses imperialistas. 

Existe hoje uma superpro¬ 
dução na economia e o capita¬ 
lismo não tem outra maneira de 
resolvê-la se não através de uma 
crise com falências de empresas, 
desemprego e miséria. 

UMA MONTANHA 
DE CAPITAL FICTÍCIO 
ESTÁ DERRETENDO 

Mas as crises cíclicas não 
são iguais entre si. Esta é uma 
crise que está sendo agravada 
por uma brutal crise financeira. 
Não se trata apenas de uma crise 
financeira, mas de uma crise de 
superprodução agravada por 
um verdadeiro “crack” (quebra) 
financeiro. 

Está derretendo nesse mo¬ 
mento uma montanha de “capi¬ 
tal fictício”, como Marx chamava 
os títulos envolvidos na especu¬ 
lação financeira sem respaldo na 
produção real. 

Durante os últimos vinte, 
trinta anos da globalização, 
o parasitismo do capital se 
ampliou enormemente, com o 
desenvolvimento fantástico do 
capital financeiro. As empresas 


especularam com ações, moedas 
e todo dpo de títulos. 

Uma ação de uma empresa 
significava simplesmente a ex¬ 
pectativa de participação nos 
lucros dessa empresa, e tinha um 
preço nas bolsas em função do 
desempenho da mesma. Através 
da especulação nas bolsas, no 
entanto, a mesma ação teve um 
enorme aumento de preço. Tudo 
era transformado em títulos e 
negociado com esquemas de 
“alavancagem” em que a espe¬ 
culação podia ampliar os lucros 
pela simples suposição de que o 
esquema cresceria sempre. As 
carteiras de dívidas hipotecá¬ 
rias dos bancos, por exemplo, 
foram transformadas em títulos 
e negociadas por preços ainda 
maiores, até que veio a crise e a 
casa começou a cair. 

Uma gigantesca pirâmide de 
capital fictício tinha se formado. 
Não existem cálculos precisos, 
mas se fala em algo entre 300 a 
500 trilhões de dólares, ou seja, 
algo em tomo de seis a dez vezes 
o PIB mundial (cerca de 50 tri¬ 
lhões de dólares). É essa monta¬ 
nha que agora está se derretendo 
por não ter correspondência na 
produção real. 

Para continuar com a imagem 
da casa usada no início desse 


artigo, mesmo os 4 trilhões de 
dólares torrados pelos governos 
imperialistas tampouco são su¬ 
ficientes para tapar um buraco 
dessas dimensões no telhado. 

É por isso que ações de empre¬ 
sas se desvalorizam rapidamente, 
como as do banco Morgan Stanley 
que caíram de 70 dólares (há 
menos de um ano) para 8,55 
dólares (uma queda de 87 %) na 
Bolsa de Nova York. Ou a ação 
da Sun Sistems, que caiu de US$ 
25 para 5,21 dólares no mesmo 
período (quase 80 %), ou da GM 
de US$ 43 a 5,81 dólares, (mais 
de 80%). 

Essa crise financeira agora 
limita o crédito para a produção e 
para o consumo (parte fundamen¬ 
tal do funcionamento da economia 
capitalista), ampliando a recessão 
que já tinha se iniciado. 

Já está claro que estamos no 
início da maior crise do capital 
desde 1929. E existe a possibi¬ 
lidade de que se transforme em 
uma depressão semelhante ou 
ainda pior do que ela. 

FALÊNCIAS DE GRANDES 
EMPRESAS E PAÍSES 

O capitalismo resolve suas 
crises destruindo capitais, fechan¬ 
do empresas e desempregando 
bilhões de pessoas. Em geral os 
primeiros a serem atingidos são 
as empresas mais fracas, se am¬ 
pliando o grau de concentração 
e centralização do capital. Mas 
também podem levar à falência 
grandes empresas. 

Estamos apenas no início e 
algumas grandes multinacionais 
já estão à beira da falência, como 
a GM, a maior produtora de 
automóveis do planeta. Eviden¬ 
temente, pode ser que escape, 
pelos mesmos motivos pelos quais 
foram salvos grandes bancos, 
ou seja, pela injeção de dinheiro 
público. 

Mas isso não afeta apenas as 
empresas, atinge também países 
inteiros. Na crise passada, de 
2000-2001, vimos como que¬ 
brou a Argentina, que viu sua 
economia sofrer um retrocesso só 
comparável à devastação produzi¬ 
da por uma guerra. 

Essa crise, que se apresenta 
como muito superior á passada, 
já começou a quebrar países. A 
Islândia, um pequeno país utili¬ 


zado como “paraíso fiscal” na Europa 
já veio abaixo. Sua Bolsa caiu 76%, 
os capitais fugiram rapidamente, seus 
três principais bancos tiveram que 
ser nacionalizados. Aparentemente 
outros países já estão à beira da que¬ 
bra, como a Hungria, a Ucrânia, a 
Indonésia e o Paquistão. Não se exclui 
a possibilidade que mesmo países da 
dimensão da Rússia estejam à beira 
da explosão. 


Traduzindo 
os números 
dos pacotes 


Muitos trabalhadores hones¬ 
tos em todo mundo torcem para 
que esses “planos” dêem certo. 
Afinal, estão preocupados com 
seus empregos e torcem para que 
a crise não venha. É assim que 
funciona o capitalismo: busca 
iludir os trabalhadores, confun¬ 
dindo os interesses da grande 
burguesia com os da “sociedade” 
como um todo. 

Na verdade, esse pacote gigan¬ 
tesco busca salvar os banqueiros 
e altos executivos das empresas 
financeiras, com os Estados as¬ 
sumindo os prejuízos do “crack” 
financeiro com dinheiro público, 
depois de décadas de super-lucros 
embolsados pelos grandes burgue¬ 
ses. Para se ter uma pálida idéia 
do significado dessa “ajuda”, 
seis dias depois do socorro à AIG 
(maior seguradora do mundo, em 
que o governo do EUA investiu 
85 bilhões de dólares), a empre¬ 
sa torrou cerca de um milhão de 
reais em uma festa para sete de 
seus dez principais executivos em 
um dos mais luxuosos hotéis da 
Califórnia. 

O pacote tem um significado 
profundo: não vai evitar a crise, 
nem mesmo diminuir sua pro¬ 
fundidade, mas vai evitar que 
setores fundamentais da grande 
burguesia não entrem em falência 
e sigam vivendo em alto luxo. 
Para isso vai usar dinheiro público 
que vai ser tirado dos salários dos 
trabalhadores, dos orçamentos de 
saúde e educação, etc. 
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UMA NOVA SITUAÇÃO 
INTERNACIONAL ESTÁ 
SE ABRINDO 


Fiia do pào e da sopa para desempregados e sem-teto 
na Califórnia, Estados Unidos, em 2008 j 


A AIG, MAIOR 
SEGURADORA DO 
MUNDO, depois de 
receber US$ 85 bilhões 
do governo dos EUA, 
torrou cerca 
de RS 1 milhão em 
uma festa para 
seus executivos 


DINHEIRO PARA OS 
BANCOS PODERIA RESOLVER 
PROBLEMAS SOCIAIS 

Um trabalhador tem dificul¬ 
dade para imaginar o significado 
de US$ 1 milhão, e mais ainda de 
US$ 1 bilhão ou US$ 1 trilhão. 
Para se ter uma idéia, pode-se 
fazer uma rápida comparação. O 
Projeto do Milênio foi elaborado 
em 2002 pela ONU com dez ob¬ 
jetivos reformistas como reduzir a 
pobreza e a mortalidade infantil e 
garantir o acesso a água e esgoto 
em todo o mundo. 

O projeto se choca obviamente 
com a realidade do capitalismo: 


para garanti-lo seriam necessários 
de US$ 121 bilhões em 2006 a 
US$ 189 bilhões em 2015, mas 
só se conseguem US$ 28 bilhões 
ao ano. Juntando os custos de 
todo o projeto, de seu início até 
2015, seriam necessários US$ 
1,2 trilhão. Só o último superpa- 
cote dos governos imperialistas 
torrou mais do que duas vezes 
esse total em dinheiro entregue 
aos banqueiros. 

Podemos usar outras compa¬ 
rações. A ONU calcula que exista 
hoje um bilhão de pessoas que 
vivem abaixo do nível de pobre¬ 
za no mundo, ganhando menos 
de um dólar por dia. O dinheiro 
entregue até agora aos banquei¬ 
ros (US$ 4 trilhões) significa um 
salário mensal de cerca de R$ 
700 a cada um desses pobres 
durante um ano. Ou ainda o 
equivalente a R$ 1.300 de cada 
homem, mulher e criança da po¬ 
pulação mundial (6,5 bilhões de 
pessoas). Ou seja, se sua família 
tem cinco pessoas, saiba que ela 
acaba de ser roubada em US$ 
6.500, que foram entregues aos 
banqueiros milionários. 


Ajuda aos bancos podería combater 

a pobreza mundial 



Quantia 
dada pelos 
governos 
dos EUA e da 
Europa aos 
banqueiros 


Quantia suficiente para reduzir a 
pobreza e a mortalidade infantil e 
garantir o acesso a água e esgoto 
em todo o mundo, segundo a ONU 


1.2 


trilhão 

de 

dólares 


A crise econômica interna¬ 
cional está abrindo uma nova 
situação na luta de classes em 
todo o mundo. Está claro que 
a dimensão da crise económica 
provocará inúmeras e graves 
crises sociais e políticas. 

A burguesia vai querer que 
os trabalhadores paguem pela 
crise rebaixando seus salários 
e cortando seus empregos. Os 
governos vão ter que aplicar re¬ 
formas duríssimas e reprimir as 
mobilizações que surgirem, o vai 
significar fortes crises políticas. 

Mas não está claro em que 
medida isso evoluirá para no¬ 
vas situações e crises revo¬ 
lucionárias. Isso dependerá 
essencialmente da reação dos 
trabalhadores, de suas ações 
diretas para enfrentar a miséria e 
o desemprego. Pode prevalecer o 
medo do desemprego e isso gerar 
a paralisia dos trabalhadores. 
Podem se desenvolver também 
as posições de ultradireita e fas¬ 
cistas. Ou seja, está se iniciando 
uma nova situação internacional 
com múltiplas possibilidades. 

Uma das interrogações cen¬ 
trais é o que vai acontecer nos 
países imperialistas. O centro 
das rebeliões nas últimas crises 
se deu nos países semicoloniais. 
Agora a crise começa nos pa¬ 
íses imperialistas. Nos EUA, 
por exemplo, o último grande 
ascenso da classe operária foi 
na década de 30 do século pas¬ 
sado, exatamente em função dos 
ataques durante a depressão. O 
que vai se passar agora? 

Já dá para ver a dimen¬ 
são da crise social só com a 
execução de hipotecas: em 
2007 foram 1,3 milhão de 
imóveis de casas com hipote¬ 
cas não pagas em que o banco 
ou a financeira retomaram 
o imóvel. Pelo menos cinco 


milhões de famílias deverão 
ser afetadas. 

O endividamento das famí¬ 
lias norte-americanas é outro 
estopim à vista. Segundo o 
Instituto Braudel, u entre 1993 e 
2006 o passivofinanceiro das fa¬ 
mílias subiu de 89% para 139% 
da receita pessoal disponível^. 

REAÇÕES 

Agora, os trabalhadores vão 
ter seus salários rebaixados ou 
perder os empregos. A primeira 
reação já está anunciada. Uma 
marcha nacional está convo¬ 
cada para os dias 24 e 27 de 
outubro. 

Na Europa, já começaram 
também a ocorrer reações. Um 
dia de paralisação nacional acon¬ 
teceu na Bélgica no início deste 
mês. Os operários da Renault na 
França receberam o presidente 
Nicolas Sarkozy, que visitava a 
empresa, com um dia de greve 
em protesto contra os planos de 
demissão. 

Que nova situação vai se 
abrir nos países em que foi 
restaurado o capitalismo, como 
a Rússia e a China? Em pratica¬ 
mente todas as últimas crises, 
um dos “símbolos” do período 
de auge foi queimado. Foi assim 
com o México em 1995 e com 
a Argentina em 2000-2001. 
Isso pode acontecer agora com a 
China, um dos maiores símbolos 
dos u beneficios da globalização 
capitalista ”. Os operários chi¬ 
neses hoje já têm salários bai¬ 
xíssimos e não possuem direito 
a aposentadoria nem a educação 
e saúde gratuitas. Como reagirão 
frente à crise? 

Na América Latina, os go¬ 
vernos de frente popular e na¬ 
cionalistas surfaram na onda do 
crescimento econômico. Chávez, 
por exemplo, se apoiou em uma 



receita das exportações de petró¬ 
leo de mais de US$ 100/barril, 
que já está a menos de 80 e deve 
seguir baixando. 

A crise passada gerou as 
insurreições e semi-insurreições 
que derrubaram os governos de 
direita no Equador (2000), na 
Argentina (2001) e na Bolívia 
(2003-2005). Agora, serão os 
governos nacionalistas e de fren¬ 
te popular que terão que admi¬ 
nistrar a crise e aplicar planos de 
ataque aos trabalhadores. Como 
reagirá o movimento de massas a 
esses governos? Que novas dire¬ 
ções surgirão dessas lutas? 

A LUTA PELO SOCIALISMO 

Uma questão se afirma neste 
momento com clareza: a falência 
do capitalismo como sistema 
para revolver as necessidades da 
humanidade. A crise brutal que 
se inicia está reduzindo a pó as 
ideologias do livre mercado e do 
neoliberalismo. Estão se abrindo 
novas oportunidades para as 
bandeiras do socialismo. É até 
simbólico que na Alemanha as 
vendas das obras de Karl Marx 
tenham subido 300% nos últi¬ 
mos meses. 

A esquerda como um todo 
teve um retrocesso na década 
passada quando houve â restau¬ 
ração do capitalismo no Leste 
Europeu, com toda a campanha 
imperialista da “morte do so¬ 
cialismo”. A reorganização da 
esquerda neste momento terá 
de se dar passando por cima das 
visões stalinistas, que deram as 
bases para as ditaduras burocrá¬ 
ticas e depois para a restauração 
do capitalismo no Leste. E terá 
também de se enfrentar com 
as diversas versões da social- 
democracia, foram cúmplices na 
aplicação dos planos neoliberais, 
como o PT brasileiro. 
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DIECO CRUZ ; da redação 

Aos poucos, a dura realidade 
da crise financeira e econômica 
que se espalha pelo mundo a 
partir dos EUA chega ao Brasil. 
O discurso do descolamento da 
economia brasileira se desmo¬ 
raliza enquanto os primeiros 
sintomas da crise atingem o 
país. Até mesmo o governo Lula, 
embora insista nessa tese, é 
obrigado a mudar seu discurso 
enquanto, discretamente, refaz 
planos e prepara-se para o próxi¬ 
mo período de turbulências. 

Mesmo assim, a maioria 
dos trabalhadores brasileiros 
ainda não se deu conta do real 
tamanho dessa crise. O atual 
momento de crescimento permi¬ 
te que o discurso da blindagem 
tenha ainda um certo sentido. 
No entanto, a posição do país 
no comércio internacional coloca 
o Brasil na rota da crise que se 


CRISE ECONÔMICA 


Ato em frente à Bovespa 
no dia 17 de outubro 

OS RICOS PACUEM PELA J CRISE/ 

BRASIL JÁ COMEÇA A SENTIR os efeitos da recessão que se espalha pelo 
mundo 


aproxima. 

NO OLHO DO FURACÃO 

Um dos principais setores 
que sustentaram o crescimento 
do país nos últimos anos foi o de 
exportações. A alta das commo- 
dities (produtos primários de ex¬ 
portação) no mercado internacio¬ 
nal impulsionou o setor no país, 
além do crescimento da indústria 
automobilística. Durante oito 
anos consecutivos o Brasil teve 
superávit crescente na balança 
comercial, ou seja, exportou 
mais do que importou. 

A partir do ano passado, 
no entanto, tal tendência se 
inverteu. Em 2007, embora 
o país ainda tenha tido supe¬ 
rávit, seu valor foi menor que 
no ano anterior. Já em 2008, a 
expectativa é de nova redução. 
Espera-se um superávit de US$ 
23 bilhões, quase a metade do 
ano anterior. Como se isso não 
bastasse, prevê-se também um 
déficit na balança comercial de 
2009. Seria o primeiro déficit 
em dez anos. 

Isso ocorre devido à baixa do 
preço das commodities no mer¬ 
cado internacional, além da pers¬ 
pectiva de drástica redução da de¬ 
manda por esses produtos. Desta 
forma, a alta do dólar, que em tese 
beneficiaria o setor exportador já 
que seus produtos ficariam mais 
baratos, é anulada pelos efeitos da 
recessão mundial. 


Além disso, o Brasil regis¬ 
tra um déficit em transações 
correntes cada vez maior. Isso 
significa que o valor de tudo o 
que sai do país é cada vez maior 
que os recursos que entram. A 
fuga de capitais e a remessa de 
lucros transferem rapidamente 
os recursos para cobrir o rombo 
já provocado pela crise lá fora. 
Até 2007 o Brasil acumulava 
superávit nas contas externas, 
ou seja, entrava mais recursos do 
que saía. Agora, só para 2008, o 
Banco Central prevê um déficit 
de US$ 30 bilhões. 

NA MÃO DAS 
MULTINACIONAIS 

Isso ocorre porque a eco¬ 
nomia do país é totalmente 
integrada à economia mundial 
e, principalmente, submetida 
às necessidades dos grandes 
oligopólios. Por isso, apesar 
de a indústria automobilística, 
por exemplo, ter registrado 
recordes de venda neste ano, 
as montadoras representam 
ovsetor que mais remeteu lu¬ 
cros ao exterior. Suas matrizes 
amargam uma profunda crise 
e as filiais devem enviar seus 
recursos para cobrir parte desse 
rombo. 

A política de investimentos é, 
assim, determinada a partir das 
matrizes das grandes multinacio¬ 
nais. A favor delas giram todos os 


esforços da empresa nos países em 
que atua. O agravamento da crise 
vai aprofundar a transferência dos 
lucros para fora. 

A General Motors, por exem¬ 
plo, enquanto crescia no Brasil, 
aumentando suas vendas e pro¬ 
dução, foi se afundando cada vez 
mais nos EUA e hoje está á beira 
da falência. A maior fabricante de 
automóveis do mundo acabou de 
anunciar o fechamento de duas 
fábricas nos EUA, com a extinção 
de mais de 2.700 postos de tra¬ 
balho. Essa tendência, contudo, 
rapidamente chega ao Brasil e 
a montadora acaba de anunciar 
férias coletivas e redução da 
produção. 

ESPECULAÇÃO 

Outro aspecto dessa crise que 
já se manifesta de forma concreta 
no Brasil são os prejuízos bilio- 
nários que colocaram em xeque 
grandes empresas que resolveram 
especular com o dólar. 

Empresas do ramo de papel, 
como Klabin, Aracruz, VCP (Voto- 
rantim Celulose e Papel) e Suzano 
terão grandes perdas nesses me¬ 
ses. Prevê-se que a Suzano tenha 
prejuízo de R$ 127 milhões e a 
Votorantim, 375 milhões, mas 
existe possibilidade de esse rombo 
ser bem maior. 

Os prejuízos suspenderam a 
fusão entre Aracruz e Votorantim, 
um negócio envolvendo algo em 


tomo de R$ 2,7 bilhões. Grande 
parte desses prejuízos vem do in¬ 
vestimento que grandes empresas 
exportadoras fizeram no mercado 
financeiro, apostando em contra¬ 
tos cambiais e no dólar baixo. Com 
a alta da moeda norte-americana, 
essas empresas amargam grandes 
prejuízos. Só a Aracruz ficou com 
um rombo de R$ 1,6 bilhão. 

Além da Aracruz, a Sadia, 
maior exportadora de frangos, 
também amargou prejuízos com 
a subida do dólar. Mais de R$ 
760 milhões da empresa vira¬ 
ram pó em questão de dias. Em¬ 
bora o governo negue, alguns 
acreditam que mais de 200 
empresas tenham se aventura¬ 
do nesse tipo de investimento e 
agora contam suas perdas. 

Um prejuízo tão grande não 
passa desapercebido e suas con- 
seqüências serão profundas, 
assim como os reflexos da cri¬ 
se em todos os seus aspectos, 
principalmente para a classe 
trabalhadora. 

RESISTIR 

Com o fim do crescimento e 
a perspectiva de uma forte crise, 
o governo e a burguesia esperam 
salvar seus lucros socializando os 
prejuízos. É necessário preparar 
desde já a resistência contra os 
efeitos da crise e os ataques con¬ 
tra os trabalhadores. É hora de 
os ricos pagarem pela crise. 


Montadoras anunciam férias coleti 
e empresas estudam reduzir invest 


A crise mundial pegou o 
Brasil numa onda contrária, 
num momento de crescimento. 
Mas isso não vai impedir que 
o país sinta os seus efeitos, 
como pregava o governo. Um 
dos sintomas mais evidentes da 
crise é o anúncio quase simultâ¬ 
neo de paralisação de parte da 
produção de grandes fábricas e 
montadoras, com o anúncio de 
férias coletivas. Grandes nomes 
da indústria automobilística e de 
autopeças já sentem a restrição 
do crédito e redefinem agora sua 
produção. 

A General Motors anunciou 
férias coletivas a partir do dia 


20 de outubro nas plantas de 
São Caetano do Sul (SP), São 
José dos Campos (SP) e Gravataí 
(RS). Em São José dos Campos, 
a paralisação vai atingir cerca de 
dois mil trabalhadores da linha 
de montagem do Corsa. 

Já a Fiat anunciou paralisa¬ 
ção da produção por dez dias 
na fábrica de Betim (MG). A 
Volkswagen vai conceder férias 
coletivas de dez dias a 900 tra¬ 
balhadores da planta de São José 
dos Pinhais (PR). Na semana an¬ 
terior, a fábrica já havia cortado 
as horas extras. 

Na Zona Franca de Manaus, 
as montadoras de motocicletas 


Honda e Yamaha vão parar a 
produção também por dez dias 
a partir do dia 20. Só a Honda 
vai mandar para a casa cerca de 
5 mil trabalhadores. Na região, 
mais de 10 mil trabalhadores de 
16 empresas entrarão em férias 
coletivas nos próximos dias. 

O cancelamento das horas 
extras e as férias coletivas abrem 
a perspectiva de uma onda de de¬ 
missões no próximo período. O 
fato ganha ainda mais gravidade, 
pois o setor automobilístico foi 
um dos que mais cresceram no 
país nos últimos anos, com a ins¬ 
talação de praticamente todas as 
principais marcas, aumentando o 


parque produtivo e o número de 
trabalhadores metalúrgicos. 

O setor siderúrgico também 
começa a diminuir sua produção. 
Siderúrgicas de Minas e do Pará 
já desligam boa parte de seus 
fomos. Reflexo da redução da 
demanda por parte dos EUA e 
da Ásia, maiores consumidores 
de minério. No Pará, as siderúr¬ 
gicas também estão dando férias 
coletivas a seus funcionários. 

EMPRESAS JÁ 
TÉM PREJUÍZOS 

A percepção de uma crise 
para o próximo período não é, 
porém, algo localizado no setor 


automobilístico e exportador. 
Pesquisa da revista Exame 
revela que quase 70% das 
empresas brasileiras já sentem 
os efeitos da crise. Para enfren¬ 
tar seus efeitos 54% afirmam 
que a melhor estratégia é 
cortar custos. Quase a mesma 
proporção das empresas que 
já revisam seus planos de in¬ 
vestimentos para os próximos 
três anos. 

Prejuízos, cortes nos custos 
e na produção. O que é uma “re- 
adequação” para as empresas, 
para os trabalhadores tem um 
significado muito claro. Demis¬ 
sões, desemprego e miséria. 
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Estudo prevê aumento 
do desemprego 
e da desigualdade 


FÁBIO POZZEBOM/AG.BRASIl I 


Nos últimos anos, mesmo 
com o crescimento da economia 
mundial, aumentou também 
a desigualdade social. Agora, 
a crise e a recessão irão afetar 
principalmente os mais pobres, 
aprofundando tal desigualdade 
e provocando desemprego em 
massa. É o que aponta o estudo 
da OIT (Organização Internacio¬ 
nal do Trabalho), “Relatório so¬ 
bre o trabalho no mundo 2008: 
desigualdade de renda na era das 
finanças globais”, divulgado no 
dia 16 de outubro. 

“A crise financeira que se 
desenvolveu durante os últimos 
anos e que foi desencadeada em 
agosto representa uma das maio¬ 
res ameaças para a economia 
mundial na história moderna. 
A restrição do crédito e o colapso 
do mercado de valores começam 
a afetar os investimentos das 
empresas, os rendimentos dos 
trabalhadores e o emprego. Al¬ 
gumas economias desenvolvidas 
estão praticamente em recessão e 
o desemprego está aumentando”, 
aponta o relatório. 

O relatório revela que, mes¬ 
mo com o crescimento da eco¬ 
nomia, diminuiu a participação 
dos salários na renda nacional 
da grande maioria dos 73 pai- 
ses pesquisados. Os efeitos da 
crise levaram a OIT a prever 
um aumento de 20 milhões 
de desempregados no mundo 


até 2009, passando dos atuais 
190 milhões para 210 milhões 
de trabalhadores sem emprego. 
Será a primeira vez na história 
que o número de desempregados 
ultrapassará os 200 milhões. 

O número de desempregados 
deve aumentar inclusive no Bra¬ 
sil, onde a OIT constata que a 
produtividade dos trabalhadores, 
entre 1990 e 2005, aumentou 
muito mais que os salários. 

INADIMPLÊNCIA 

Outro aspecto levantado 
pelo relatório dá conta do alto 
endividamento das famílias. 
Fenômeno que não se restringe 
à economia norte-americana. Na 
medida em que os salários não 
acompanharam a produtividade 
e o crescimento econômico, o 
consumo foi incentivado através 
do crédito. Com isso, grande 
parte dos trabalhadores contraiu 
empréstimos. 

Num cenário de inflação, 
aumento dos juros e desem¬ 
prego, esse endividamento vai 
inevitavelmente se transformar 
em inadimplência. Como já vem 
ocorrendo no Brasil. A inadim¬ 
plência em setembro deste ano 
foi 15% maior que a do mesmo 
mês no ano passado. De janeiro 
até agora, o número de pessoas 
que não conseguiu pagar suas 
dívidas aumentou 7,6%, segun¬ 
do o Serasa. 


Para enfrentar crise 
Lula dá bilhões 
a banqueiros e 
empresários 


Diante da perspectiva de 
crise e da dificuldade enfrentada 
por alguns setores, o governo 
não perdeu tempo e já impôs 
uma série de medidas para 
ajudar a economia. A economia 
de banqueiros e empresários. 
Lula pôs em prática um pacote 
de ajuda a bancos e empresas 
ligadas ao comércio exterior. 

O Banco Central já liberou 
R$ 160 bilhões dos compul¬ 
sórios aos bancos, no mesmo 
momento em que utiliza as 
reservas para evitar que o 
dólar aumente demais e libera 
financiamento às exportações. 
Só para se ter uma idéia, o 
total do orçamento da União 
destinado à saúde durante todo 
o ano de 2008 contabiliza R$ 
48 bilhões. Educação, R$ 31 
bilhões e reforma agrária, R$ 
3,8 bilhões. Os três setores 
juntos somam R$ 117 bilhões, 
apenas 73% do que foi destina¬ 
do aos bancos nesses dias. 


Além disso, o governo tam¬ 
bém acena com incentivos a 
fazendeiros. Só o setor agrícola 
vai ter R$ 5,5 bilhões. O Banco 
do Brasil já havia antecipado a 
liberação de 5 bilhões e o go¬ 
verno estuda formas de ampliar 
esse crédito. As medidas do 
governo incluem isenções fiscais 
para o setor. 

ARROCHO NO 
SETOR PÚBLICO 

Ao mesmo tempo em que 
não hesita em destinar bilhões 
a banqueiros e empresários, o 
governo revê a meta de cres¬ 
cimento para o ano que vem e 
já estuda cortes no orçamento. 
“Que haverá cortes, não tenho 
dúvida e para nós o que interessa 
é o valor ; não onde vai cortar ”, 
afirmou o deputado Delcídio 
Amaral (PT), relator do orçamen¬ 
to para 2009. 

Já o ministro do Planeja¬ 
mento, Paulo Bernardo, diante 


do aprofundamento da crise, 
ameaçou cancelar reajustes ao 
funcionalismo público, além de 
adiar novos concursos públicos. 
“Um corte deR$ 1 bilhão no Or¬ 
çamento da União pode parecer 
muito, mas não é” , chegou a 
afirmar. Tal lógica, infelizmente, 
não é a mesma na hora de ne¬ 
gociar reajustes aos servidores, 
quando o mesmo bilhão parece 
ser muito. 

A verdade é que o governo, 
assim como as empresas, já 
se prepara para a crise. Nem 
mesmo as obras do PAC (Plano 
de Aceleração do Crescimento) 
estão garantidas, embora o go¬ 
verno hoje afirme o contrário. 
Da mesma forma, propostas su¬ 
postamente descartadas, como a 
reforma trabalhista, são ressus¬ 
citadas. Não é por menos que 
Lula determinou ao ministro da 
Secretaria das Ações de Longo 
Prazo, Mangabeira Unger, uma 
proposta de reforma. 



UM PROGRAMA DOS TRABA1HAD0RES 

PARA ENFRENTAR A CRISE 


A crise econômica já começa a afetar a vida 
dos trabalhadores. Tanto o governo quanto 
os banqueiros e empresários se preparam 
para enfrentar o difícil período, jogando suas 
conseqüências nas costas da grande maioria 
da população. 

É necessário que os trabalhadores já se 
preparem para enfrentar a crise. A exemplo 
do que foi a semana antiimperialista da últi¬ 
ma semana (leia mais na página 16). O PSTU 
defende a estatização do sistema financeiro, 
sem indenização e sob o controle dos tra¬ 
balhadores. Como já ficou evidente nesses 
dias de turbulência, hoje os bancos servem à 
especulação e ao lucro de poucos. Agora, ao 
custo de bilhões de dinheiro público. 

É necessário também impedir a fuga do 
capital especulativo e dos lucros, apontando 
para a estatização das próprias multinacionais. 


No período de crise, é necessário colocar a pos¬ 
sibilidade da ocupação, pelos trabalhadores, 
das empresas que insistirem em demitir. 

Ao contrário da “flexibilização” dos direi¬ 
tos trabalhistas de Lula e dos empresários, 
o PSTU defende a estabilidade no emprego, 
assim como um plano de obras públicas para 
combater o desemprego. Tal plano poderia 
ser financiado com os recursos destinados 
ao superávit primário e ao pagamento da 
dívida pública. 

O PSTU defende também o aumento geral 
dos salários, corroídos pela inflação do último 
período e defasados frente ao aumento do 
custo de vida. 

Só um programa dos trabalhadores, que 
rompa com o imperialismo e o sistema finan¬ 
ceiro internacional, pode fazer frente à crise 
que se aprofunda cada vez mais. 


HJ 
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SÓ UMA REVOLUÇÃO 
SOCIALISTA pode 
salvar a humanidade 


O ano de 2008 será lembrado 
na história pela explosão de uma 
das maiores crises econômicas do 
sistema capitalista. O que antes 
parecia ser uma crise cíclica 
como tantas outras apareceu em 
suas verdadeiras proporções. 

Desde 15 de setembro, com 
a falência do banco Lehman Bro¬ 
thers, instalou-se o pânico nos 
mercados capitalistas do mundo 
inteiro. Entraram em concordata, 
falência ou quebras encobertas 
alguns dos maiores bancos dos 
Estados Unidos e Europa. A 
oferta de crédito está congelada 
de forma generalizada. Nem as 
instituições financeiras nem os 
capitalistas individuais querem 
emprestar dinheiro. 

A falta de crédito ameaça 
paralisar a economia americana a 
tal ponto que o FED (Banco Cen¬ 
tral dos EUA) está emprestando 
dinheiro diretamente para que 
as empresas possam funcionar, o 
que está totalmente fora de suas 
atribuições. 

Os governos dos principais 
países imperialistas intervieram, 
injetando mais de US$ 1 trilhão 
nos bancos e na economia. Isso 
não deteve a crise. Dia após dia 
ocorrem as maiores quedas nas 
bolsas desde muitas décadas. Só 
na primeira semana de outubro 
as bolsas de todo o mundo acu¬ 
saram perdas globais de US$ 
6,2 trilhões no valor das ações. 
“Derretem-se” ações das maio¬ 
res empresas do mundo, como 
a General Motors e a Exxon, 
antes consideradas sólidas. Esta 
é, sem exageros, a situação atual 
da economia mundial. 

A crise da economia capitalis¬ 
ta é uma realidade que hoje está 
no centro de todos os aconteci¬ 
mentos mundiais. Por outro lado, 
é um processo que está apenas 
no começo e vai atingir, em maior 
ou menor medida, todos os paí¬ 
ses. E, sem dúvida, as mais gra¬ 
ves repercussões recairão sobre 
os trabalhadores e os pobres de 
todo o mundo. 

O recente “pacote” conjunto 
de oito países europeus - que 
destina mais de US$ 2 trilhões 
para socorrer os bancos - e 
pacotes similares dos governos 


dos Estados Unidos (US$ 250 
bilhões), Austrália e países do 
Oriente Médio, apesar de cons¬ 
tituírem a maior intervenção 
estatal no sistema financeiro 
mundial, não conseguirão rever¬ 
ter a crise nem impedir a reces¬ 
são. É possível que acalmem os 
mercados por uns dias, mas os 
efeitos globais dessa gigantesca 
operação sobre os orçamentos, 
dívidas públicas e índices de 
inflação dos países envolvidos 
podem gerar repercussões ainda 
mais negativas no futuro. 

O sistema financeiro dos 
EUA e da Europa está em plena 
quebra. O banco Lehman faliu, 
o Merril Lynch foi incorporado 
pelo Bank of America, o Beam 
Stearns foi tomado pelo Morgan 
Stanley, o Wachovia passou para 
o Wells Fargo e o Goldman Sachs 
colocou à venda o seu pacote 
acionário. Fannie Mae e Freddie 
Mac, as duas maiores empresas 
do ramo de hipotecas dos EUA, 
faliram e foram incorporadas 
pelo governo americano. Tam¬ 
bém faliu a seguradora AIG (a 
maior dos EUA e do mundo). 
O mesmo aconteceu com o Wa¬ 
shington Mutual, maior banco do 
setor imobiliário dos EUA. 

Essa violenta centralização 
de capitais no sistema financei¬ 
ro se estendeu em escala inter¬ 
nacional: o HBOS da Inglaterra 
foi adquirido pelo Lloyds e o 
Santander espanhol absorveu 
as sucursais do Bradford and 
Bingley. Os governos europeus 
foram obrigados a intervir 
para salvar o Banco Fortis (o 
maior da Bélgica), o HBOS e o 
Bradford-Bingley (ambos da In¬ 
glaterra) e o Hypos Real Estate, 
principal banco de financiamen¬ 
to imobiliário da Alemanha. 

O governo da Inglaterra es- 
tatizou parcialmente os bancos 
mais importantes do país, inje¬ 
tando 50 milhões de libras nes¬ 
sas instituições e tomando em 
troca uma parte de suas ações. 
É uma “estatização” para salvar 
os banqueiros, porque o Estado 
capitaliza suas empresas, mas 
permite que sigam como donos 
dos bancos. O governo dos EUA 
e outros governos de países 


imperialistas podem seguir o 
seu exemplo. 

Houve uma enorme “quei¬ 
ma” de capital fictício nesse 
curto período: títulos com lastro 
em créditos “podres”, hipotecas 
que não podiam ser pagas pelos 
devedores, ações supervalori- 
zadas, etc. Mas também houve 
perdas de capital real, principal¬ 
mente dos fundos de pensão e 
dos pequenos investidores que 
apostaram suas economias em 
títulos ou ações. 

Já existe uma recessão nos 
países capitalistas imperialistas, 
começando pelos EUA, e que 
está se estendendo para todo 
o mundo. A França já registrou 
dois trimestres seguidos de 
crescimento negativo. O Japão 
sofreu uma queda de 2% do 
PIB no segundo trimestre deste 
ano. Já existe recessão na Itália, 
Inglaterra e Espanha. Também 
há recessão em alguns países 
mais débeis da Europa, como 


Islândia e Irlanda. Houve uma 
queda na venda de automóveis 
nos EUA, com uma média de 
30% em setembro. A General 
Eletric, uma das maiores em¬ 
presas do mundo, teve queda 
de 12% em suas vendas e busca 
financiamento. 

Não se pode prever ainda 
se esta recessão vai durar ape¬ 
nas dois ou três anos ou se vai 
inaugurar um longo período de 
depressão semelhante ao que se 
abriu depois da crise de 1929. 
Não é casual que a maioria 
dos economistas burgueses e 
dos líderes políticos mencione 
a crise de 29, seja para negar 
que o mundo esteja a ponto de 
entrar em um período seme¬ 
lhante, seja para advertir sobre 
as semelhanças entre os dois 
processos ou alertar para o risco 
de que a crise evolua para uma 
situação parecida ou ainda pior. 
A crise de 29 é um fantasma que 
assombra a burguesia mundial 


porque ela sabe que isso signifi¬ 
caria um prolongado período de 
declínio do próprio capitalismo 
com enormes conseqüências 
políticas. 

De qualquer maneira, esta 
é, no mínimo, a maior crise 
da economia mundial desde 
29. Certamente haverá países 
mais ou menos atingidos, mas 
nenhum deixará de sofrer os 
efeitos da recessão instalada nos 
países imperialistas. 

Além disso, esta crise eco¬ 
nômica tem uma particulari¬ 
dade que a torna superior às 
anteriores, mais generalizada 
e devastadora que as da déca¬ 
da de 90: seu epicentro está 
nos Estados Unidos, a maior 
economia do mundo e o co¬ 
ração do imperialismo. Isso 
potencializa ao máximo sua 
extensão e profundidade. Os 
países mais frágeis e dependen¬ 
tes não têm como escapar dos 
seus efeitos. 


< 
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A EVOLUÇÃO DA CRISE 

y 


A atual crise da economia 
mundial apareceu, num primeiro 
momento, sob a forma de uma 
crise imobiliária nos Estados Uni¬ 
dos. Nos últimos anos, os bancos 
americanos ofereceram de forma 
generalizada créditos hipotecários 
a compradores de imóveis de alto 
risco (“subprimes”), cobrando 
altos juros. 

Essas hipotecas eram “empa¬ 
cotadas” por grandes companhias 
hipotecárias e transformadas 
em papéis ou títulos que eram 
negociados no mercado por cor¬ 
retoras e bancos de investimento, 
captando assim mais capitais e 
permitindo que as companhias 
oferecessem mais crédito. 

Os títulos foram assegurados 
por companhias de seguros e 
avaliados com boas notas por 
agências de classificação de risco 
como.a Standard & Poor’s. Desta 
forma, os papéis foram comprados 
por investidores do mundo todo, 
como os grandes bancos e os fun¬ 
dos de pensão. 

Esse esquema especulativo, 
parecido com as famosas “pi¬ 
râmides”, veio abaixo quando 
se tomou evidente que milhões 
de compradores não poderiam 
pagar suas hipotecas. Os bancos 
começaram a retomar as casas 
dos inadimplentes. A grande 
oferta de imóveis resultante fez 
baixar bruscamente os preços 
e deixou evidente que bancos, 
corretoras, companhias imobili¬ 
árias, companhias de seguros e 
investidores em geral não só não 
conseguiriam obter lucros como 
teriam pesadas perdas sobre o 
capital investido. 

• A crise financeira atual é mais 
uma manifestação de um proces¬ 
so permanente de crescimento- 
auge-crise-depressão, próprio 
do sistema capitalista, que vive 
crises cíclicas desde o começo do 
século 19, num permanente mo¬ 
vimento de equilíbrio e desequilí¬ 
brio. Cada crise, no entanto, tem 
suas particularidades e alcances. 
A crise atual se expressa de forma 
particularmente violenta pela 
situação do capitalismo imperia¬ 
lista e da luta de classes na época 
em que vivemos. Na verdade, 
as contradições que explodiram 
agora vêm se desenvolvendo há 
vários anos. 

Durante a década de 90 do 
século 20 e princípios do século 
21, e depois de décadas de crise, o 
imperialismo conseguiu inaugurar 
um período de expansão e cresci¬ 
mento através do enorme aumento 
da exploração dos trabalhadores 
de todo o mundo e de um verda¬ 


deiro processo de recolonização 
dos países explorados. Isso se 
deu de distintas formas: 

^ Através da restauração do 
capitalismo na China, Rússia, 
todos os Estados do Leste 
Europeu e Ásia. Isso permitiu 
que o imperialismo explorasse 
diretamente os trabalhadores 
desses países, principalmente 
a China, que se transformou 
na fábrica do mundo, pagan¬ 
do salários de fome e extrain¬ 
do assim uma enorme massa 
de mais-valia. 

^ Com a abertura de novos 
mercados para os produtos 
das transnacionais nos países 
onde se restaurou o capitalis¬ 
mo e também nos países onde 
se impuseram os chamados 
Tratados de Livre Comércio 
(TLCs). 

^ Com a quebra dos mono¬ 
pólios para a exploração das 
riquezas naturais dos países 
pobres, seguida de uma ver¬ 
dadeira pilhagem desses re¬ 
cursos pelas transnacionais. 
^ Impondo um amplo e 
generalizado processo de 
privatizações de empresas 
estatais e serviços públicos, 
que permitiu às empresas 
imperialistas explorar dire¬ 
tamente todo um setor dos 
trabalhadores dos países 
periféricos e dos próprios 
países imperialistas e obter 
enormes lucros, o que antes 
só fazia de forma indireta. 

Criando novas formas de 


aumentar a exploração do tra¬ 
balho assalariado, a chamada 
“flexibilização trabalhista ”, 
isso é: terceirizações, todo 
tipo de contratos precários, 
eliminação de conquistas, 
aumento da jornada de tra¬ 
balho, etc. 

Todas essas formas de explo¬ 
ração e expansão dos mercados 
permitiram um aumento da 
taxa de lucro (relação entre a 
mais-valia apropriada pelo capi¬ 
talista e o capital investido por 
ele). Novas tecnologias digitais 
também possibilitaram aumen¬ 
tar a produtividade e criar um 
mercado financeiro mundial que 
funciona online e permite um 
ritmo instantâneo de repartição 
de lucros e acumulação e sobre- 
acumulação de capital. 

Todos esses processos re¬ 
sultaram na extração de uma 
enorme massa de mais-valia. 
Produziu-se uma grande so- 
breacumulação de capital. No 
entanto, essa sobreacumulação 
gera uma queda na taxa de lu¬ 
cro na medida em que a parte 
superior da equação, a mais- 
valia, permanece a mesma, 
mas a parte inferior (o capital) 
aumenta. O capital busca então, 
o mais rapidamente possível, 
novos investimentos onde obter, 
lucros e reverter a queda na taxa 
de lucros. 

Durante as últimas décadas, 
essa sobreacumulação de capital 
provocou um grande aumento 
do capital fictício, isto é, o 


capital que não é investido na 
produção diretamente, mas sim 
na especulação, em suas diver¬ 
sas formas. 

Em geral, essa grande massa 
de capital disponível é injetada 
de novo na economia sob a forma 
de uma enorme oferta de crédito 
(ações em bolsa, títulos, títulos 
da dívida pública, créditos para 
exportação, créditos para as em¬ 
presas, crédito ao consumidor), 
sobre a qual os capitalistas espe¬ 
ram conseguir uma remuneração 
maior e mais rápida que a obtida 
na produção. 

Mas esse movimento pro¬ 
voca um brutal endividamento, 
não só dos consumidores indi¬ 
viduais, mas das empresas e até 
dos Estados. A dívida pública 
dos Estados Unidos, por exem¬ 
plo, já alcança a incrível quantia 
de US$ 13 trilhões. 

Quando se produziu a última 
crise mundial, em 2001-2002, 
o imperialismo buscou atenuar 
seus efeitos e produzir um novo 
ciclo de crescimento, entre ou¬ 
tras medidas, baixando a taxa 
de juros e facilitando ainda mais 
a oferta de crédito. Com isso, 
conseguiu estimular o consumo 
e recuperar a taxa de lucro por 
um curto período. 

Isso foi combinado com 
outra política fundamental do 
governo Bush na época: de¬ 
flagrar as guerras do Iraque e 
do Afeganistão, aumentando 
violentamente os gastos com o 
orçamento e estimulando assim 


um crescimento generalizado da 
indústria militar e dos setores li¬ 
gados ao provimento das Forças 
Armadas. 

No entanto, ambas as me¬ 
didas significaram uma fuga 
para adiante, isto é, consegui¬ 
ram suavizar a crise de 2001- 
2002, mas só aumentaram as 
contradições do capitalismo 
norte-americano. Por um lado, 
levaram a níveis insuportáveis 
o endividamento generalizado 
das empresas, dos consumido¬ 
res e do Estado. Por outro, a 
heróica resistência das massas 
iraquianas e afegãs gerou uma 
crise política no imperialismo 
e um prolongamento acima de 
qualquer expectativa da guer¬ 
ra e conseqüentemente dos 
gastos públicos e da dívida do 
Estado. 

Por isso, essa crise é parti¬ 
cularmente explosiva. Porque, 
além de sua natureza comum a 
todas as crises do capitalismo 
- isto é, se manifesta em uma 
queda abrupta da taxa de lucros 
e um desequilíbrio que leva a 
uma crise de superprodução 
-, comporta um elemento que 
a potencializa tremendamente. 
Estamos falando da crise do 
sistema financeiro dos EUA e 
da Europa que, por obra da 
mundialização do capital e do 
desenvolvimento espetacular 
da técnica, já atinge o mundo 
inteiro, refletindo esse enorme 
endividamento dos consumido¬ 
res, empresas e Estados. 
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O SUPOSTO 
"DESCOLAMENTO” 
DOS EMERGENTES 
É UMA FARSA 


A famosa tese do “descola¬ 
mento” dos países ditos emer¬ 
gentes, que por serem supostas 
potências em ascensão pode¬ 
riam escapar da crise, revelou- 
se um mito. Existe uma única 
economia e um mercado mun¬ 
diais e as economias nacionais 
são partes deste todo e estão 


Como em todas as crises 
da economia capitalista, a bur¬ 
guesia mundial já começou a 
descarregar os custos nas costas 
dos trabalhadores e dos setores 
populares. As primeiras mani¬ 
festações são as restrições do 
crédito ao consumidor e os au¬ 
mentos de preços. Por exemplo, 
só nos Estados Unidos, mais 
de um 1,7 milhão de famílias 
foram expulsas de suas casas 
porque não puderam pagar suas 
hipotecas. Mas o ataque que 
está por vir será muito pior. 

A recessão provocará um 
enorme aumento do desemprego. 
Só nos Estados Unidos 750 mil 
trabalhadores já perderam seus 
empregos. Antes da explosão dos 
mercados financeiros, a Organi¬ 
zação Internacional do Trabalho 
(OIT) já previa que 5 milhões 
de trabalhadores se somariam 
à população desempregada no 
mundo este ano. Agora, esse 
número deve aumentar muito. 

Os trabalhadores imigrantes 


subordinadas a ele. E, como 
já dissemos antes, o centro da 
crise é a principal economia do 
planeta, os Estados Unidos, o 
que faz com que seus efeitos 
se estendam às economias de 
todos os países, principalmen¬ 
te os países de economia mais 
débil ou secundária. 


nos países imperialistas, oriun¬ 
dos de países pobres, serão os 
primeiros a sofrer com o desem¬ 
prego, o aumento do trabalho 
precário e as leis para estrangei¬ 
ros promovidas pelos governos 
desses países. A crise econômica 
e o desemprego também trarão 
o crescimento da xenofobia e do 
racismo, como está acontecendo 
hoje na Itália e na Áustria. 

Por outro lado, em mais de 
trinta países pobres já existia 
uma crise social por causa do 
aumento do preço dos alimen¬ 
tos e dos combustíveis. Aí, a 
recessão e o desemprego terão 
o efeito de uma verdadeira he¬ 
catombe social. 

Os reflexos da crise econô¬ 
mica entre os trabalhadores 
contrastam com os privilégios 
da alta burguesia. O capitalis¬ 
mo busca salvar os bancos com 
pacotes estatais que só nos 
Estados Unidos já somam mais 
de US$ 1 trilhão. 

O que significa esse gasto 


Os “emergentes” já estão 
sentindo esses efeitos. A crise 
financeira já atingiu a Rússia 
onde, em uma semana, os pre¬ 
gões da bolsa já foram inter¬ 
rompidos quatro vezes numa 
tentativa de impedir a fuga de 
capitais. Somente no dia 6, a 
Bolsa de Moscou caiu 19%. O 
governo russo foi obrigado a 
suspender o funcionamento da 
bolsa por dois dias para não 
ruir completamente o sistema 
financeiro. 

Na América Latina não 
é diferente. A princípio os 
governos latino-americanos, 
como os de Lula e Cristina Kir- 
chner, tentaram minimizar a 
crise enquanto permitiam que 
banqueiros e capitalistas in¬ 


frente a outras necessida¬ 
des agudas da humanidade? 
Segundo a ONU, para dar 
água potável a todo o planeta 
seriam necessários US$ 32 
bilhões. Segundo a FAO, para 
acabar com o drama das 925 
milhões de pessoas que pas¬ 
sam fome em todo o mundo 
seria preciso US$ 30 bilhões. 
Quantias ínfimas se compa¬ 
radas à fortuna destinada a 
salvar os bancos, que foram 
os protagonistas da ciranda 
financeira. 

Além disso, há outra farsa que 
caiu por terra. Durante décadas a 
propaganda neoliberal fez a defe¬ 
sa das privatizações, da liberdade 
do capital para atuar livremente, 
obedecendo apenas às leis do 
mercado. Agora pedem desespe¬ 
radamente, ou melhor, exigem 
uma injeção de dinheiro público 
para cobrir suas perdas. O que 
estão dizendo é que num momen¬ 
to de crescimento econômico e 
altos lucros é preciso privatizar o 


ternacionais e nativos retiras¬ 
sem seus capitais com ganhos 
extraordinários, aproveitando 
as remessas de lucros, os juros 
altos pagos pelo governo e os 
pagamentos da dívida externa 
e interna. 

Agora a crise mundial está 
desequilibrando essas econo¬ 
mias de várias maneiras, seja 
pela fuga de capitais, pela 
queda nas exportações ou pela 
desaceleração da produção 
agrícola e industrial, fruto da 
queda do consumo dos países 
imperialistas. Tudo aponta 
para a recessão. A ilusão do 
“descolamento” ruiu e, agora, 
os mesmos governos que antes 
faziam pouco caso da crise ten¬ 
tarão impor o seu custo à classe 


Estado, nos momentos de crise e 
grandes perdas o Estado deve fi¬ 
nanciar os capitalistas. Privatizar 
os lucros e socializar os prejuízos, 
tal é a lógica do capitalismo. 

Por isso, nem todos so¬ 
frem a crise por igual. Os 
trabalhadores perdem suas 
casas e empregos, muitos já 
estão ameaçados pela fome. 
Muitos burgueses, cuja es¬ 
peculação levou os bancos à 
quebra, conservam privilégios 
escandalosos, até obscenos. 
Executivos dos bancos que 
foram à falência levaram para 
casa “indenizações” e bônus 
milionários. 

Richard Fuld, que conduzia 
o Banco Lehman Brothers, que 
pediu concordata no meio de 
setembro, teve “ganhos” de 
US$ 45 milhões em 2007. 
Stan 0’Neal, do banco Merryl 
Lynch, vendido para o Bank of 
América, se aposentou levan¬ 
do para casa US$ 161 milhões 
em indenizações. 


trabalhadora e aos pobres. 

Afirmações de que o Bra¬ 
sil ou a Argentina, ou outros 
países periféricos, não seriam 
atingidos pela crise não têm 
apenas o objetivo de encobrir 
a inação destes governos. 
Além disso, existe um caráter 
intencional claro: os governos 
de Lula, Cristina Kirchner e 
outros querem anestesiar a 
classe operária e os setores po¬ 
pulares, desarmá-los, amarrar 
suas mãos para que aceitem 
passivamente pagar pelos cus¬ 
tos da crise ou que a enfrentem 
totalmente despreparados 
para a inevitável luta de vida 
ou morte contra a superexplo- 
ração, o desemprego e a fome 
que já se vê no horizonte. 



Mas que ninguém se en¬ 
gane. O custo dessa bondade 
com os grandes bancos e seus 
executivos será pago pelos 
Estados com dinheiro públi¬ 
co, isto é, dos trabalhadores. 
Pior, para desviar dinheiro 
do Estado para salvar os ban¬ 
cos, os governos capitalistas 
vão procurar aumentar os 
ataques ao nível de vida dos 
trabalhadores. 

Isso porque as enormes 
quantias despendidas para 
salvar os bancos aumentarão 
o déficit do orçamento e a 
dívida pública dos Estados 
Unidos e dos países euro¬ 
peus. Os governos desses 
países buscarão cortar gas¬ 
tos com saúde, educação e 
planos de aposentadoria, 
bancados pelo Estado. E tam¬ 
bém vão procurar aumentar 
a exploração dos países pe¬ 
riféricos, fazendo funcionar 
seu conhecido “aspirador” 
de capitais. 


A CRISE ECONÔMICA VAI PROVOCAR 
UMA ENORME CRISE SOCIAL 
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0 IMPERIALISMO VIVE UMA CRISE POLÍTICA 


Seria um grande engano pen¬ 
sar que a crise se limita à esfera 
da economia. O absurdo econô¬ 
mico deixou evidente uma crise 
política no país mais poderoso 
do mundo. Esse descontrole nào 
foi só produto de um governo em 
fim de mandato. 

Um dos exemplos mais gri¬ 
tantes foi o episódio da votaçáo 
do pacote de ajuda aos bancos. 
O governo Bush, com pleno 
apoio dos dois candidatos presi¬ 
denciais, Barack Obama e John 
McCain, e das direções dos par¬ 
tidos Democrata e Republicano, 
foi derrotado numa primeira 
votaçáo na Câmara. 

E hoje em dia, mesmo depois 
da aprovação do pacote, a crise 
não cede. O governo Bush, o 
FED, o Congresso, ninguém tem 
controle sobre a situação ou 
sequer dispõe de mecanismos 
eficazes para enfrentar a crise. 

A crise política não vem de 
agora. É produto da derrota da 
ofensiva do imperialismo ame¬ 
ricano depois dos atentados de 
11 de setembro de 2001. Essa 
ação, encabeçada pelo governo 
Bush, consistia em atacar todos 
os países explorados do planeta, 
principalmente os que detinham 
grandes reservas petrolíferas ou 
uma posição estratégica para seu 
transporte. 

A guerra contra o terrorismo 
serviu como justificativa para o 
ataque e a guerra contra o Iraque 
e o Afeganistão. Mas a heróica 
resistência dos povos iraquiano e 
afegão levou as tropas dos Esta¬ 
dos Unidos e da OTAN a um ato¬ 
leiro que não permite mais uma 
vitória militar. A esse fato se 
soma o fracasso do imperialismo 
em tentar derrotar os processos 
revolucionários na América Lati¬ 
na. Também contribuíram para 
essa derrota a resistência dos 
trabalhadores imigrantes latinos 
nos Estados Unidos e a luta dos 
trabalhadores europeus contra as 
reformas neoliberais. 

A crise política do imperialismo 
americano influiu decisivamente 
no desenrolar da crise econômica 
pelo menos em dois aspectos. 
Primeiro, porque a resistência do 
povo iraquiano e afegão prolongou 
a guerra por mais de cinco anos, 
obrigando o governo americano a 
gastar até agora mais de US$ 800 
bilhões no conflito e debilitando 
a economia do país. Segundo, 
porque o atoleiro da guerra se 
traduziu num custo político para 
o governo Bush, enfraquecendo-o 
profundamente na hora em que 
mais precisou enfrentar a crise 
econômica. 





FRENTE AO DESASTRE PROVOCADO PEIO 
CAPITALISMO, SÓ A CLASSE OPERÁRIA PODE 
OFERECER UMA SAÍDA PARA A HUMANIDADE 


Durante as mais de duas 
décadas depois da restauração 
do capitalismo nos países do 
chamado “socialismo real”, uma 
sufocante propaganda, promovi¬ 
da pela burguesia mundial e seus 
agentes, dizia que o capitalismo 
era o único sistema possível para 
a humanidade, fonte de riqueza e 
bem estar crescentes para todo o 
planeta. Decretaram a morte do 
socialismo. 

A crise da economia mundial 
vem repor a verdade. Não foram 
as políticas “neoliberais”, os ex¬ 
cessos especulativos ou mesmo 
a falta de regulamentação que a 
provocaram, como dizem muitos 
pensadores burgueses ou refor¬ 
mistas. Ao contrário, as crises fa¬ 
zem parte do sistema capitalista. 
Estão em sua essência. 

O capitalismo é um sistema 
em decadência, que desenvolve 
tecnologia unicamente para ob¬ 
ter lucros e não para beneficio da 
humanidade. Ao contrário, quase 
sempre a utiliza para a destrui¬ 
ção do homem e da natureza. 
Esse sistema precisa desespera¬ 
damente das guerras para gerar 
lucros. Nele vigoram a anarquia 
da produção, o consumo des¬ 
controlado e supérfluo de uma 
minoria, a superexploração dos 
recursos naturais que provoca 
um desastre ecológico mundial 
e a especulação financeira. 


Um sistema em que a mun- 
dialização do capital, que não 
tem fronteiras, se utiliza perma¬ 
nentemente de barreiras impos¬ 
tas pelas fronteiras nacionais 
para reprimir e melhor explorar 
os trabalhadores imigrantes. 
Um sistema que, de tempos em 
tempos, lança a humanidade em 
períodos de intenso desemprego, 
fome e miséria. 

No entanto, a falência desse 
sistema está longe de significar 
a vitória definitiva para os 
trabalhadores e os setores po¬ 
pulares do mundo inteiro. Ao 
contrário, a burguesia imperia¬ 
lista, em sua decadência, pode 
arrastar toda a humanidade 
para a barbárie. A crise não 
torna o imperialismo menos 
perigoso para os explorados 
do mundo. Um monstro ferido, 
que luta desesperadamente 
para sobreviver, pode, em sua 
agonia, destruir tudo a seu 
redor. 

A burguesia demonstrou 
mais uma vez que já não cum¬ 
pre nenhum papel progressivo. 
É uma classe que procura ape¬ 
nas defender seus privilégios 
e sua dominação com todas 
as armas de que dispõe. Não 
consegue mais desenvolver as 
forças produtivas da humanida¬ 
de nem sequer atender a suas 
necessidades mínimas. Uma 


minoria de grandes capitalis¬ 
tas e financistas, os donos dos 
meios de produção e distribui¬ 
ção, explora cada vez mais as 
grandes maiorias. A cada tanto 
ameaçam não só nossos postos 
de trabalho, salários e casas, 
mas também a própria existên¬ 
cia física da classe operária e de 
toda a humanidade. Os meios 
de comunicação e os governos 
dizem que não há outra saída. 
Que temos que nos acostumar 
e tratar de nos adaptar porque 
o mundo é assim. Mas a atual 
crise do capitalismo produz 
uma grande transformação 
na consciência habitual dos 
trabalhadores. 

Cada dia da crise traz enor¬ 
mes lições práticas para a classe 
operária do mundo inteiro. Os 
operários vêem diariamente 
os escândalos financeiros, o 
aumento brutal das desigual¬ 
dades, a ameaça de depressão, 
a irracionalidade e a anarquia 
do capitalismo e do mercado 
mundial. Isso se concretiza 
depois nas duras experiências 
do desemprego, perda de con¬ 
quistas e baixos salários, que 
muitos operários dos países 
imperialistas irão enfrentar no 
próximo período. 

A nova situação mundial 
que se abre com a crise eco¬ 
nômica fará com que o prole¬ 


tariado viva uma experiência 
concentrada com a exploração 
e as mazelas do sistema capi¬ 
talista, que normalmente só 
seria possível no decorrer de 
anos. Isso permitirá o desper¬ 
tar de uma nova consciência, 
similar ao que as guerras, as 
agressões imperialistas e as 
políticas neoliberais represen¬ 
taram recentemente, em termos 
de consciência antiimperialis- 
ta, para os povos dos países 
explorados. No entanto, para 
que essa nova consciência dê 
um salto é preciso que a classe 
passe à ação. 

Só uma ação consciente da 
classe operária pode oferecer 
uma alternativa para todos os 
explorados do mundo. Essa ação 
consciente deve começar pela or¬ 
ganização para a luta em defesa 
da sua sobrevivência física, em 
defesa de suas vidas e de suas 
famílias, das centenas de milhões 
de pessoas ameaçadas pela cri¬ 
se. Os trabalhadores do mundo 
inteiro precisam organizar-se e 
lutar para defender seus empre¬ 
gos, salários e casas. Precisam 
mobilizar-se contra o aumentos 
dos preços, contra o trabalho 
precário e pelos direitos dos 

imigrantes. 

(contínua na 
próxima página) 
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Só medidas de fundo - como a 
escala móvel de horas de trabalho 
e planos de obras públicas para 
conter o desemprego; reajustes 
salariais automáticos de acordo 
com o aumento da inflação; fim 
de todas as formas de trabalho 
precário e outras similares - se¬ 
rão capazes de enfrentar efetiva¬ 
mente essa crise. Os sindicatos, 
as comissões de fábrica e todas 
as organizações de classe serão 
convocados a cumprir um papel 
ativo nesse combate, ou estarão 
destinados a perecer e dar lugar 
a novas organizações que possam 
enfrentar o desafio. 

Indo mais além, é preciso bus¬ 
car uma saída global e definitiva 
que impeça a humanidade de 
permanecer à mercê de crises cada 
vez mais violentas e arrasadoras. 
Essa saída existe. É necessário 
planificar a economia e colocá-la 
a serviço da satisfação das neces¬ 
sidades da grande maioria, os tra¬ 
balhadores e os setores populares, 
e não para aumentar a riqueza de 
uns poucos. 

Só essa planificação permitirá 
utilizar racionalmente os recursos 
naturais e cessar imediatamente 
seu uso predatório e a destruição 
da natureza. Só uma economia 
planificada pode pôr fim à fome, 
ao desemprego, à miséria. Somen¬ 
te essa planificação permitirá o 
pleno desenvolvimento das tecno¬ 
logias e sua utilização em benefício 
do desenvolvimento material e 
cultural da humanidade. 

É necessário reorganizar toda 
a economia mundial. Isso é im¬ 
possível sem atacar os bancos, o 
coração da economia capitalista 
imperialista. Hoje, os grandes 
bancos e todo o sistema financeiro 
dominado por eles são uma fonte 
permanente de anarquia e parali¬ 
sam a economia mundial. Foram 
responsáveis pela escandalosa 
especulação e por perdas gigantes¬ 
cas. E agora não emprestam mais 
dinheiro, provocando diminuição 
da produção, desemprego e falên¬ 
cias de empresas. 

Não é possível reorganizar 
a economia de forma racional 
sem acabar com o domínio dos 
bancos e implantar um sistema 
único de investimento e crédito 
controlado pelo Estado. Mas isso 
deve ser feito de forma oposta à 
estatizaçáo promovida hoje pelos 
governos, como o da Inglaterra, 
que significa dar dinheiro do 
Estado aos banqueiros e permitir 
que eles continuem à frente dos 
seus bancos. 

É necessário expropriar todos 
os bancos e estatizar todo o siste¬ 
ma financeiro dos Estados Unidos 
e de todos os países imperialistas, 
sob controle dos trabalhadores 
e sem indenizar os banqueiros. 
É preciso expropriar também as 


grandes empresas imperialistas, 
anular as dívidas externas dos paí¬ 
ses pobres e estabelecer um rígido 
controle de capitais que impeça 
sua fuga para os países imperia¬ 
listas. Para acabar com a escassez 
de alimentos e seus altos preços é 
preciso expropriar os latifúndios e 
realizar reformas agrárias radicais 
que dêem a terra aos camponeses 
pobres que nela trabalham e aos 
sem-terra que querem produzir 
alimentos. 

Isso significa construir uma so¬ 
ciedade totalmente distinta. Uma 
sociedade que não viva em função 
do lucro e onde não seja necessá¬ 
ria a exploração. Uma sociedade 
solidária com todos, ao invés de 
estar baseada na competição e no 
individualismo. Uma sociedade 
socialista. 

Nós, trabalhadores, que com 
nosso trabalho criamos todas as 
riquezas, podemos construir essa 
nova sociedade. Para isso será ne¬ 
cessário derrotar o imperialismo, 
expropriar a burguesia parasita e 
desalojá-la do poder, criando um 
Estado operário que encaminhe a 
transição para essa sociedade so¬ 
cialista. A experiência concreta de 
uma revolução socialista vitoriosa 
já foi feita pelo proletariado russo, 
que tomou o poder em 1917 e 
construiu um estado baseado em 
conselhos operários democráticos, 
a serviço das grandes maiorias 
populares. 

Essa experiência durou poucos 
anos e depois degenerou pela ação 
de uma burocracia privilegiada. 
No entanto, apesar da burocra¬ 
cia, a URSS mostrou a enorme 
força de uma economia baseada 
na propriedade coletiva estatal 
dos meios de produção (fábricas, 
bancos e meios de distribuição), 
na planificação da economia e no 
monopólio do comércio exterior. 
Na década de 30, quando os Es¬ 
tados Unidos e todo o mundo ca¬ 
pitalista viviam os anos da Grande 
Depressão, a URSS se desenvolvia 
a taxas de crescimento de 20% 
ou mais ao ano e se transformou 


de um país atrasado e rural na 
segunda potência do mundo em 
menos de 40 anos. 

Hoje, a classe operária mun¬ 
dial está diante do desafio de 
retomar a estratégia da revolução 
socialista mundial para derrotar o 
sistema capitalista imperialista e 
terminar de vez com a exploração 
e o flagelo das guerras e das crises 
econômicas. 

Mas, sem dúvida, há um 
enorme obstáculo nesse caminho 
que hoje impede o proletariado de 
lutar por seus objetivos históricos 
e até mesmo de defender-se ple¬ 
namente dos ataques do capital: 
à frente da maioria absoluta das 
organizações sindicais e políticas 
da classe operária estão direções 
burocráticas e oportunistas que 
defendem seus privilégios e o sis¬ 
tema capitalista que as mantém. 
Essas direções traidoras conduzi¬ 
ram o proletariado a tremendas 
derrotas no passado e preparam 
um novo desastre para as lutas 
do futuro. 

A luta espontânea das massas 
por si só, por mais heróica que 
seja, não levará à conquista do 
poder. Para fazer a revolução so¬ 
cialista mundial, única forma de 
impedir que o mundo se precipite 
na barbárie, a classe operária, 
colocando-se à frente de todos os 
explorados do mundo, necessita 
de uma direção política revolucio¬ 
nária que a conduza. 


O proletariado necessita de 
partidos revolucionários em to¬ 
dos os países, que sejam parte de 
uma Internacional revolucionária, 
oposta firmemente a todos os par¬ 
tidos e organizações burgueses e 
oportunistas. Uma Internacional 
que levante um programa que 
reúna a experiência e a tradição 
internacionais do proletariado 
desde a publicação do Manifesto 
Comunista há 160 anos. Que se 
baseie em uma ampla democracia 
interna e no princípio organiza ti vo 
do centralismo democrático: com¬ 
pleta liberdade de discussão, total 
unidade na ação. 

A nova situação mundial aber¬ 
ta pela atual crise econômica abre 
enormes possibilidades para a 
construção dessa Internacional e 
suas seções, os partidos revolucio¬ 
nários nacionais. Esse é o grande 
desafio e a principal tarefa dos 
revolucionários nesta época de 
decadência do capitalismo. 

Em setembro deste ano, en¬ 
quanto a confusão e a crise desa¬ 
bavam sobre as bolsas e todas as 
instituições do mundo burguês e 
imperialista, completaram-se 70 
anos da fundação da Quarta In¬ 
ternacional. A Quarta é a legítima 
herdeira das tradições, do progra¬ 
ma e dos princípios da Terceira 
Internacional, fundada por Lenin 
e Trotsky em 1919, logo depois 
da Revolução Russa. Trotsky lutou 
anos contra a degeneração do Esta¬ 


do soviético e da Terceira quando 
estes passaram a ser controlados 
pela burocracia de Stálin. 

O Programa de Transição - 
escrito por Trotsky e adotado pela 
Quarta como seu programa de 
fundação -, os princípios políticos 
e organizativos da Internacional e 
seu objetivo estratégico continuam 
mais válidos do que nunca. 

Essas palavras de Trotsky não 
só mantêm toda sua validade como 
expressam muito bem a disjuntiva 
dramática da atual situação: u As 
premissas objetivas da revolução 
proletária não estão somente ma¬ 
duras, mas começam a apodrecer. 
Sem a vitória da revolução socia¬ 
lista no próximo período histórico, 
toda a civilização humana estará 
ameaçada de ser conduzida a 
uma catástrofe. Ilido depende do 
proletariado e, antes de tudo, de sua 
vanguarda revolucionária. A crise 
histórica da humanidade se reduz à 
crise da direção revolucionária ”. 

Enfrentar essa nova etapa de 
crise econômica e decadência do 
capitalismo exigirá dos revolucio¬ 
nários do mundo inteiro concen¬ 
trar todos seus esforços na tarefa 
de reconstruir a Quarta Interna¬ 
cional, lutando para que o melhor 
da vanguarda da classe operária 
ingresse em suas fileiras. 

Secretariado 
Internacional da LIT 

Outubro de 2008 
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MOVIMENTO 


BANCARIOS 


LULA DA R$ 160 BILHÕES 
AOS BANQUEIROS, MAS NÃO 
NEGOCIA COM BANCÁRIOS 


WILSON RIBEIRO, 

do Movimento Nacional 
de Oposição Bancária (MNOB) 

Em todo o mundo, a crise 
financeira está se agravando 
e começa a dar sinais de que 
também chegou ao Brasil. Nos 
Estados Unidos e na Europa, 
trilhões de dólares do dinheiro 
público foram despejados no 
sistema financeiro para salvar 
os banqueiros em crise. 

O presidente Lula antes 
dizia que a crise não chegaria 
ao Brasil. Agora, imita os go¬ 
vernos americano e europeus. O 
governo brasileiro também está 
abrindo os cofres públicos para 
socorrer os bancos no país. Já 
foram disponibilizados R$ 160 
bilhões dos compulsórios. Os 
depósitos compulsórios são rea¬ 
lizados no Banco Central, diaria¬ 
mente, pelas instituições. Com 
essa isenção, os bancos possuem 
mais dinheiro em caixa. 

E não pára por aí. Estão 
queimando as reservas cam¬ 
biais para segurar o preço do 
dólar e garantir que as empre¬ 
sas que especulavam com o 
real não quebrem também. É 
a velha história de toda crise. 
Para os patrões e banqueiros há 
muito dinheiro. Para os traba¬ 
lhadores, nada. 

Um acordo dos bancos 
públicos (BB, CEF, Basa e 
BNB) custaria muito menos 
que os gastos com o socorro 
ao mercado que Lula está fa¬ 
zendo. No entanto, a agilidade 
demonstrada para socorrer os 
especuladores é totalmente 
oposta à iniciativa de negociar 
um acordo com os bancários. 

O sindicato de São Paulo, 
ligado à CUT, afirma que a crise 
não afeta os bancos brasileiros. 
Um engano ou uma manobra? 
A entidade vinha segurando a 
greve desde o final de setembro 
e polemizava com o Movimento 
Nacional da Oposição Bancá¬ 
ria (MNOB) dizendo que não 
havia problemas com a crise 
que vinha se desenvolvendo no 
cenário internacional. 

Agora, os banqueiros já 
estão afirmando que a crise 
chegou ao Brasil. Há boatos 
de uma forte queda nos papéis 
do Unibanco e do Safra, o que 
poderia estar dificultando o 


acordo da campanha salarial na 
Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos). 

O próprio governo está 
jogando bilhões no merca¬ 
do para tentar amenizar os 
efeitos da crise, antes que 
haja um processo de quebra¬ 
deira no sistema financeiro 
nacional. Mas o sindicato 
continua dizendo que não 
há problemas com os bancos 
brasileiros porque eles estão 
com seus ativos ligados aos 
papéis nacionais. 

Com esse posicionamento, 
o sindicato não ajuda os traba¬ 
lhadores a se prepararem para 
a crise. Faz um discurso nefas¬ 
to, semelhante ao do governo 
Lula, que serve para enganar 
a categoria. 

A oposição não concorda 
com isso. Em nossa opinião, é 
preciso debater os problemas 
de forma séria e preparar a 
categoria para a grande crise 
está por vir. É preciso escla¬ 
recer a real situação para os 
trabalhadores e não enganá- 
los. É necessário cobrar que 
os responsáveis, os grandes 
capitalistas e banqueiros, pa¬ 
guem pela crise. 

Como se não bastasse, o sin¬ 
dicato cutista também não está 
escondendo o fato de o governo 
Lula estar despejando dinheiro 
no mercado financeiro. 

Como acha que tudo vai 
bem no mundo dos negócios, o 
sindicato afirma que os bancos 
vão especular e ganhar mais 
com o dinheiro liberado pelo 
governo. Bem, se isso é verdade 
(e faz sentido), o sindicato deve¬ 
ria exigir do presidente Lula que 
parasse de enviar esse dinheiro 
para socorrer os especuladores 
e que realizasse uma estatiza- 
ção do sistema financeiro e o 
colocasse sob o controle dos 
trabalhadores. 

Mas esse é o problema 
do sindicato e da CUT. Sua 
ligação com o governo Lula os 
impede de defender uma po¬ 
lítica coerente que prepare os 
trabalhadores para a crise e que 
fortaleça a luta pelos nossos 
direitos e salários. 

ÚNICA SAÍDA 

O MNOB defende, em seus 
jornais e panfletos, a estati- 


zação do sistema financeiro. 
Evidentemente, quando os ban¬ 
cos estavam ganhando rios de 
dinheiro e as idéias liberais 
estavam em alta, nossa proposta 
parecia ser loucura. 

Hoje, a crise escancarou 
o que representa o sistema 
financeiro sob o controle do 
mercado. Uma imensa massa de 
papéis podres, algo em tomo de 


US$14 trilhões, que nenhum 
governo, ou nem todos os go¬ 
vernos juntos, pode salvar. 

Trilhões serão jogados no 
fosso aberto pelo sistema fi¬ 
nanceiro mundial. Dinheiro dos 
contribuintes, recursos oriundos 
da riqueza produzida por mi¬ 
lhões de trabalhadores que vão 
se evaporar e desaparecer nesse 
enorme buraco. 


A estatização do sistema 
financeiro seria uma medida 
séria e responsável para evitar 
todo esse gasto e acabaria de 
vez com a especulação. Mas essa 
medida teria de ser feita sob o 
controle dos trabalhadores para 
que fossem assegurados todos 
os direitos trabalhistas e um 
bom funcionamento do sistema 
estatizado. 



GREVE CONTINUA 


Durante o fechamento 
desta edição, a continuida¬ 
de da greve era confirmada 
pelas assembléias dos ban¬ 
cários de todo o país. 

Os bancos apresentaram 
uma proposta ridícula, ofe¬ 
recendo 9% de reajuste para 
quem ganha até R$ 1.500 
e 7,5% para quem ganha 
acima disso. A categoria, 
porém, rejeitou. 

Apesar de a greve seguir 


forte país afora, os sindica¬ 
tos da CUT fazem de tudo 
para manter o controle buro¬ 
crático do movimento. 

Em São Paulo, a direto¬ 
ria do sindicato impede o 
debate, a apresentação e a 
votação de propostas ne¬ 
cessárias para fortalecer a 
greve. Esse método de fazer 
assembléias atropelando a 
base se repetiu no último 
dia 20 e serve apenas para 


enfraquecer o movimento e 
fortalecer os patrões. 

Os bancários não podem 
permitir que o sindicato 
continue com esses méto¬ 
dos burocráticos. É pre¬ 
ciso se organizar e exigir 
democracia e respeito aos 
trabalhadores. 


'•'B 
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HISTORIA 



JEFERSON CHOMA, da redação 

A atual crise do capitalismo 
tem sido comparada ao “crash” 
(quebra) de 1929, que iniciou 
uma longa depressão na economia 
mundial e teve efeitos catastrófi¬ 
cos para a classe trabalhadora. 
O que aconteceu naqueles dias 
de outubro não foi apenas uma 
turbulência semelhante a várias 
outras crises capitalistas. 

A crise de 1929 foi o maior 
desastre da história do capitalis¬ 
mo no século 20 e representou 
uma devastação da economia 
mundial. Os resultados foram a 
pobreza generalizada das massas, 
uma drástica desvalorização e a 
aniquilação de capitais e merca¬ 
dorias. O tombo, evidentemente, 
foi mais alto nos EUA, centro da 
crise e maior economia global. 

Os historiadores Eric Hobs- 
bawn e Paul Kennedy estimam 
que entre 1929-31 a produção 
norte-americana de automóveis 
caiu pela metade; a produção 
industrial dos EUA caiu em um 
terço entre os anos de 1929 e 
1931. Entre 1929-32, as expor¬ 
tações e importações (trigo, seda, 
borracha, chá, cobre, algodão e 
café, etc.) despencaram a taxas 
de 70%. Em 1929, apenas nos 
EUA 4,6 milhões de trabalhado¬ 
res tinham perdido seus empre¬ 
gos. Em outubro de 1931, eram 
7,8 milhões; em 1932, somavam 
11,6 milhões; e em 1933 havia 
nos EUA 16 milhões de desem¬ 
pregados, 27% de toda a força 
de trabalho do país. 


A crise se expandiu para todo 
o sistema capitalista. O comér¬ 
cio mundial caiu 60%. Houve 
uma crise na produção básica 
de alimentos e matérias-primas 
devido à queda vertiginosa dos 
preços desses produtos. O Brasil 
tomou-se símbolo do desespero 
e da dramaticidade da crise 
quando o governo queimou os 
estoques de café (principal pro¬ 
duto de exportação do país) em 
locomotivas a vapor numa inútil 
tentativa de frear a queda dos 
preços do produto. 

No pior período da depres¬ 
são, entre 1932 e 1933, o 
desemprego chegou a níveis 
nunca vistos na história do capi¬ 
talismo. Na Inglaterra, o índice 
chegava a 23%. Na Alemanha, 
a taxa de desemprego atingiu 
espantosos 44%. O desempre¬ 
go em massa produziu cenas 
macabras como as enormes filas 
de sopas - conhecidas como 
Marchas da Fome - em bairros 
operários onde as fábricas esta¬ 
vam totalmente paradas. 

EUA: UM GIGANTE 
DO PÓS-GUERRA 

Os EUA saíram da Primeira 
Guerra Mundial como a pri¬ 
meira potência do planeta. No 
entanto, já em 1921, na con¬ 
tramão das previsões otimistas, 
Trotsky avaliava que o breve 
crescimento da economia era 
algo efêmero e cíclico, ou seja, 
que não deteria a crise estrutural 
do capitalismo. 

u Quais são as perspectivas 


econômicas imediatas? É eviden¬ 
te que América se verá obrigada 
a diminuir sua produção , não 
tendo a possibilidade de recon¬ 
quistar o mercado europeu de 
antes da guerra. Por outro lado, 
a Europa não poderá reconstruir 
suas regiões mais devastadas 
nem os ramos mais importantes 
de sua indústria. Por essa razão 
assistiremos no futuro a uma vol¬ 
ta penosa ao estado econômico de 
antes da guerra e a uma dilatada 
crise: ao marcado estancamento 
em alguns países e em ramos 
das indústrias particulares; em 
outros , a um desenvolvimento 
muito lento. As flutuações cíclicas 
seguirão tendo lugar ; mas , em ge¬ 
ral , a curva do desenvolvimento 
capitalista não se inclinará para 
cima senão para abaixo” (rela¬ 
tório aos membros do Partido 
Comunista Russo, utilizado por 
Trotsky para o Terceiro Congres¬ 



so da Internacional Comunista 
- 23 de junho de 1921). 

Com o início da recupe¬ 
ração do setor produtivo dos 
países europeus, a produção 
norte-americana começou a en¬ 
trar em declínio. Essa situação 
expressou-se principalmente no 
setor agrícola do país, com o 
aprofundamento da queda dos 
preços dos produtos primários. 

A crise dos agricultores norte- 
americanos foi o aviso de 1929. 
Na medida em que as exportações 
diminuíam, os grandes proprie¬ 
tários não conseguiam saldar as 
dívidas contraídas com os bancos. 
Além disso, as ações das empre¬ 
sas tinham se sobrevalorizado 
imensamente numa ciranda de 
especulação financeira. 

Foi questão de tempo para 
que a crise no campo causasse 
desabastecimento nas cidades 
que já enfrentavam problemas 
com o desemprego. 

Quando veio o colapso das 
bolsas, no dia 29 de outubro, 
conhecida como “quinta-feira 
negra”, os bancos do país esta¬ 
vam sobrecarregados de dívidas 
não saldadas, ações supervalori- 
zadas de empresas que estavam 
em queda e, assim, recusaram 
refinanciamentos ou novos em¬ 
préstimos para habitação, auto¬ 
móveis etc. Calcula-se que cerca 
de mil hipotecas de casas foram 
executas por dia após 1929. 

A quebradeira levou centenas 
de bancos à falência. Na época, o 
sistema financeiro norte-america¬ 
no era extremamente débil. Não 


havia bancos gigantes, como na 
Europa. O sistema bancário do 
país consistia em pequenos ban¬ 
cos locais e regionais. Mas o tom¬ 
bo da economia norte-americana 
só estava começando. 

DISPUTA PELA HEGEMONIA 

A quebra da Bolsa de Va¬ 
lores de Nova Iorque não só 
iniciou uma profunda depres¬ 
são econômica internacional 
que durou toda a década de 
30. Também acirrou muito os 
conflitos inter-imperialistas, 
abrindo os portões para uma 
nova guerra mundial. 

Com a Grande Depressão, 
os Estados imperialistas pro¬ 
curavam defender suas bur¬ 
guesias como podiam. E não 
hesitaram em levantar barreiras 
tarifárias para proteger seus 
mercados dos efeitos da crise, 
contrariando as doutrinas de 
livre comércio nas quais julga¬ 
vam repousar a prosperidade 
do mundo. 

O fim da Primeira Guerra já 
marcava claramente a crise final 
da hegemonia inglesa no sistema 
capitalista, o declínio econômico 
da Europa e a expansão econô¬ 
mica dos EUA. No entanto, o 
imperialismo norte-americano 
ainda não tinha conquistado a 
posição de potência hegemônica 
na esfera capitalista. Isto é, sua 
ascensão ainda não representava 
uma nova divisão mundial de 
forças, esferas de influência e 
mercados. 

O poderio dos EUA e o enfra¬ 
quecimento do imperialismo eu¬ 
ropeu conduziram a inevitáveis 
conflitos com as potências da 
Europa. Uma tendência previs¬ 
ta em análises da Internacional 
Comunista, particularmente por 
Trotsky nos anos 20. 

Mediante uma política expan- 
sionista e agressiva, potências 
imperialistas dos anos 30, como 
o Japão e a Alemanha, procura¬ 
ram tomar uma maior participa¬ 
ção no mercado mundial. 

Nos EUA, a partir do “New 
Deal” empregado pelo presidente 
eleito Franklin Roosevelt, houve 
uma breve interrupção da depres¬ 
são. Diante de um enorme desem¬ 
prego e um possível “descontrole 
social”, o governo fez com que o 
Estado interviesse na economia, 
criando grandes obras de infra- 
estrutura, salário-desemprego, 
assistência aos trabalhadores e 
concessão de empréstimos. No 
entanto, os Estados Unidos só 
conseguiram retomar seu cres¬ 
cimento econômico com o início 
da produção armamentista para 
a Segunda Guerra Mundial, no 
final de 1940. 
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O MOVIMENTO DE MASSAS 
EA CRISE DE 29 

O “crash” teve enormes 
consequências e aumentou a 
polarização social e política em 
todo o mundo nos anos 30. A 
crise levou a uma fragilidade 
das democracias burguesas, co¬ 
locando abaixo todas as formas 
ideológicas que ocultavam as 
relações de exploração e per¬ 
mitiam a realização dos lucros. 
Assim, a depressão econômica 
gerou uma radicalização do 
cenário político e o confronto 
direto entre as opções pelo so¬ 
cialismo e o fascismo. 

Ao mesmo tempo, o prestígio 
da URSS crescia entre as mas¬ 
sas e a opção pelo socialismo 
ganhou enorme audiência entre 
os trabalhadores. O movimento 
operário, na América e na Eu¬ 
ropa, foi à luta. E foi o destino 
dessas lutas que, em grande 
medida, selou o cenário político 
dos anos seguintes. 

Nos EUA, o movimento 
operário levantou sua cabeça 
e protagonizou importantes 
greves, como a dos mineiros e 
a greve dos caminhoneiros em 
Minneapolis, em 1934. A onda 
de greve no país fez surgir um 
sindicalismo combativo e um 
processo de reorganização do 
movimento sindical, terminando 
na criação de uma nova central 
independente, a CIO. 

Na Espanha, os operários 
e camponeses lutaram brava¬ 
mente contra o golpe fascista de 
Franco contra o governo republi¬ 
cano. Protagonizaram uma das 
maiores revoluções operárias da 
história, mas foram derrotados 
pela política traidora do stalinis- 


mo e do PCE de colaboração com 
a burguesia republicana. 

Na França, após a eleição de 
um governo de frente popular 
encabeçado pelo Partido Socia¬ 
lista, os operários realizaram 
uma poderosa onda de greves 
em 1936, abrindo um processo 
revolucionário. Na Inglaterra, 
os operários também fizeram 
greves que colocaram em dificul¬ 
dades o governo trabalhista. 

Nos países coloniais e semi- 
coloniais, aumentou também 
a atividade antiimperialista. 
Na América Latina, surgiram 
regimes nacionalistas burgue¬ 
ses, como o de Cárdenas, no 
México, ou o de Apra, no Peru. 
No Brasil, a velha oligarquia 
cafeeira é varrida do poder. Na 
índia, aumentaram as lutas pela 
independência nacional. 

O fascismo surge para der¬ 
rotar a ferro e fogo a classe 
operária. Mas foi a derrota das 
lutas do movimento operário 
europeu que criou as condições 
necessárias para o surgimento 
do fascismo. E foi na Alemanha 
que se deu o confronto mais 
decisivo daqueles anos. 

A Grande Depressão foi 
muito sentida no país. No auge 
da crise, em 1932, contavam-se 
mais de 6 milhões de desem¬ 
pregados, ou 44% da força de 
trabalho alemã. Cerca de 80% 
dos filiados ao poderoso Partido 
Comunista Alemão eram traba¬ 
lhadores desempregados. 

O país já vivia uma fase de 
crises e instabilidade desde o fim 
da Primeira Guerra, que tinha fei¬ 
to ruir o antigo regime imperial. 
Uma revolução operária o varreu, 
mas sua direção sustentou um 


novo regime republicano. Esse 
regime, a chamada República 
de Weimar, sempre primou pela 
instabilidade. Quando se preci¬ 
pitou a crise catastrófica de 29, 
já estava claro que a alternativa 
colocada para o país era entre 
um governo dos sovietes ou uma 
ditadura fascista. 

Mas a força e coragem dos 
trabalhadores da Alemanha não 
detiveram o perigo nazista devi¬ 
do à política de suas direções. 
Suas organizações, especial¬ 
mente o PC, foram incapazes 
de promover a mais elementar 
união às vésperas de Hitler 
tomar o poder. O resultado 
foi o trágico esmagamento do 
movimento operário e de suas 
organizações. 

Para a burguesia alemã o 
nazismo foi a solução diante 
da ameaça da revolução e da 
impossibilidade de recuperar 
seus lucros. Com o nazismo 
se implementaria uma política 
estatal de rearmamento e o país 
caminharia para a carnificina da 
Segunda Guerra Mundial. 

Sobre a utilidade do fascismo 
para a burguesia, Emest Mandei 
comentou: “O ascenso do faseis- 
mo é a expressão da grave crise 
social do capitalismo na sua idade 
madura, de uma crise estrutural 
que y como nos anos 1929-1933 , 
pode coincidir com uma crise eco¬ 
nômica clássica de sobreprodução, 
mas que ultrapassa amplamente 
uma simples flutuação de con¬ 
juntura. (...) A função histórica da 
tomada do poder pelo fascismo é a 
alteração pela força e a violência 
das condições de reprodução do 
capital , a favor dos grupos decisi¬ 
vos do capital monopolista 9 *. 










A catástrofe de 1929 foi um 
acontecimento de conseqüências 
terríveis, sentidas no mundo 
inteiro. Mas havia uma opção 
à devastação causada pelo ca¬ 
pitalismo. Essa alternativa era 
a URSS, único país que não foi 
atingido pela crise e que chegou 
a registrar, na década de 30, um 
crescimento anual de 20%. 

Nos anos em que a economia 
capitalista entrou em depres¬ 
são, a economia da URSS se 
encontrava em plena expansão. 
Entre 1929 a 1940 a produção 
industrial soviética triplicou, 
subindo de 5% dos produtos 
manufaturados no mundo para 
18%. No mesmo período, Ingla¬ 
terra, França e EUA viram sua 
fatia cair de 59% para 52%. 
Se naqueles anos o sistema 
capitalista condenava milhões 
à pobreza, na URSS não havia 
desemprego. 


Isso porque a URSS não 
era parte do mercado mun¬ 
dial capitalista. Apesar das 
profundas deformações bu¬ 
rocráticas provocadas pelo 
stalinismo, a economia esta¬ 
tal planificada demonstrou 
todo seu potencial e a jovem 
república soviética se trans¬ 
formou de um país atrasado 
e agrário em uma grande po¬ 
tência econômica mundial. 

Para isso foi fundamen¬ 
tal o fim da propriedade pri¬ 
vada dos meios de produção 
e a planificação econômica 
que acabaram com o eixo 
sobre o qual funciona o ca¬ 
pitalismo: a busca do lucro. 
Dessa forma, a planificação 
econômica estatal e centra¬ 
lizada foi organizada para 
satisfazer as necessidades 
dos trabalhadores e das 
massas. 




A CRISE VISTA PELOS ARTISTAS 


O drama dos trabalhadores 
também foi registrado na lite¬ 
ratura e no cinema. É o caso 
do livro “As vinhas da ira”, do 
escritor norte-americano John 
Steinbeck, que conta a história 
de uma família pobre do estado 
de Oklahoma durante a Grande 
Depressão, que se vê obrigada a 
abandonar suas terras, perdidas 
por dívidas bancárias. 


Ou ainda, no filme “Tempos 
Modernos”, de Charles Chaplin, 
fabuloso registro da miséria 
daqueles tempos e uma rigorosa 
critica da produção com base no 
sistema de linha de montagem e 
especialização do trabalho. 
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Nos dias em que o mundo assistia 
ao agravamento da crise econômica e 
financeira que pode jogar o planeta 
numa nova depressão, trabalhadores 
e estudantes de diversos países davam 
sua resposta nas ruas. Foi a jornada an- 
tiimperialista de luta promovido pelo 
Elac, o Encontro Latino-Americano dos 
Trabalhadores, realizado nos dias 7 e 
8 de julho em Betim (MG). 

As mobilizações ocorreram entre 
os dias 12 e 18 de outubro e foram 
um grande avanço na luta contra o 
imperialismo no continente. Aos eixos 
principais definidos pelo Elac, como 
a luta contra a ocupação no Haiti e a 
solidariedade ao povo boliviano, fo¬ 
ram incorporadas as questões da crise 
econômica e das lutas específicas dos 
setores mobilizados. Acompanhe como 
foram algumas atividades da semana 
no Brasil e nos demais países. 


EM FRENTE À BOVESPA, TRABALHADORES 
AVISAM QUE NÃO VÃO PAGAR PELA CRISE 


LUCIANA CÂNDIDO, Ü3 redação 

No dia 17, aproximadamente 300 pessoas 
se reuniram em frente à Bolsa de Valores de 
São Paulo para deixar claro aos banqueiros 
e ao governo que os trabalhadores não vão 
pagar pela atual crise. 

Em frente ao coração do sistema financeiro 
brasileiro estavam presentes a Conlutas, a 
Coordenação Nacional de Luta dos Estudan¬ 
tes (Conlute), o Movimento dos Trabalha¬ 
dores Sem-Teto (MTST) e o PSTU. Também 
fizeram parte da manifestação a Oposição 
Alternativa da Apeoesp, representantes do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos, bancários em greve, entre outros. 

ATO E PARALISAÇÃO EM 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Na maior cidade do Vale do Paraiba, a 


semana foi marcada por atos e paralisações. 
Na GM, metalúrgicos paralisaram a produção 
por uma hora entre os dias 16 e 17, contra 
as férias coletivas anunciadas pela monta¬ 
dora. Os trabalhadores aprovaram estado 
de mobilização permanente e reivindicaram 
estabilidade no emprego. Ao todo, cinco mil 
metalúrgicos cruzaram os braços. 

No dia 16 ocorreu ainda um protesto em 
frente ao Carrefour, contra a inflação e o 
custo de vida. Após o ato, os cerca de 150 
manifestantes seguiram em passeata até 
o hospital municipal, onde protestaram 
contra o sucateamento e a terceirização 
dos serviços públicos. Participaram inte¬ 
grantes da Conlutas, Intersindical, MST, 
Via Campesina, CMP, Must, PSTU, PSOL, 
Associação de Ajuda Mútua e Solidarieda¬ 
de dos Trabalhadores da Construção Civil, 
e vários sindicatos da região. 


TRABALHADORES 
E ESTUDANTES 
TOMAM AS RUAS DO RIO 

RAPHAEL BOTELHO, do Rio de Janeiro (RJ) 

No dia 16, estudantes e trabalhadores se encontraram 
na Candelária, no centro do Rio, para a manifestação 
convocada pelo Elac. Centenas de manifestantes 
exigiram que os ricos paguem pela crise. A juventude 
esteve à frente da mobilização, organizada pelos DCEs 
da UFRJ e da UERJ, por grêmios estudantis e pela 
Conlutas. Contou também com a presença do MST e 
de diversos setores, como bancários e servidores da 
Justiça estadual, categorias em greve. 

UM DIA DE LUTA 

Pela manhã houve o ato "Mulheres na Luta por Sobera¬ 
nia Alimentar", puxado pelas mulheres do MST e com 
participação do GT de Mulheres da Conlutas. Cerca de 
200 pessoas, entre professores, sem-terra, sem-teto e 
estudantes fizeram um protesto em frente a uma filial da 
rede de supermercados Sendas, denunciando a alta dos 
preços dos alimentos. Após um dia inteiro de mobiliza¬ 
ções, inclusive em frente ao consulado dos EUA, o dia 
terminou nas escadarias da Assembléia Legislativa. 


MANIFESTAÇÃO 
EM PORTO ALEGRE 
É DURAMENTE 
REPRIMIDA 


ALTEMtR COZER, 

de Porto Alegre (RS) 

0 dia 16 em Porto Alegre reuniu 
diversas mobilizações. A já tradi¬ 
cional Marcha dos Sem, que acon¬ 
tece anualmente na capital gaúcha, 
teve sua 13° edição, denunciando 
a criminalização dos movimentos 
sociais e a crise dos alimentos. 

Na parte da manhã, aconteceu 
um seminário sobre a crise dos 
alimentos. Houve também uma pas¬ 
seata da Via Campesina junto com 
outros setores urbanos. 0 protesto 
pela soberania alimentar foi até o 
estacionamento de uma das lojas 
da rede de supermercados norte- 
americana Wal Mart. Um piquete 
dos bancários no prédio central do 
Banrisul foi atacado por uma forte 
repressão policial. Vários trabalha¬ 
dores em greve ficaram feridos. 

A tarde, uma manifestação reu¬ 
nindo cerca de 3 mil pessoas, 
impulsionada pela Via Campesina, 
pelo Cpers-Sindicato (entidade dos 
professores estaduais) pela Conlu¬ 
tas, entre outras entidades, foi uma 
das maiores dos últimos tempos em 
Porto Alegre. No entanto, ao che¬ 
garem próximo ao Palácio Piratini, 
os manifestantes sofreram brutal 
repressão da tropa de choque, que 
deixou dez feridos graves. 


MOBILIZAÇÕES 
AGITAM MINAS 
GERAIS 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, 

de Belo Horizonte (MC) 

A semana antiimperialista em 
Minas começou no dia 15 nas cida¬ 
des de Paraisópolis, Várzea da Pal¬ 
ma e Pirapora. Combinando com as 
campanhas salariais metalúrgicas, 
houve atraso dos trabalhadores 
nas fábricas. No dia 16 foi a vez 
de Itajubá, onde também ocorreu 
atraso dos operários. 

No dia 17, na cidade de Con¬ 
tagem, o maior pólo industrial 
metalúrgico do estado, logo 
cedo na portaria da Valourec 
& Mannesmann houve um ato 
com carro de som, exposição 
de fotos da ocupação militar do 
Haiti e distribuição do boletim 
da Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas sobre a 
semana antiimperialista. 

Ao meio-dia, no centro de Belo 
Horizonte, as várias entidades 
que convocaram a manifestação 
começaram a chegar em passea¬ 
ta: MST, ocupação Camilo Torres, 
do bairro Barreiro, movimen¬ 
to de mulheres, entre outras. 
Somaram-se às demais entidades 
como Conlutas, Intersindical e 
Consulta Popular e aos partidos 
PSTU e PSOL. 0s manifestantes 
saíram em passeata pelas ruas 
do centro da capital gritando 
palavras de ordem. 



A semana de luta ocorreu em vários países do 
continente. Manifestações, debates e diversas 
atividades marcaram a jornada em diversos países. 
No Equador, ocorreram no dia 17 um ato e uma 
videoconferência em defesa dos recursos naturais, 
contra a ocupação do Haiti e em solidariedade ao 
povo boliviano. 

Na Colômbia, houve passeatas no dia 7 em Po- 
payán, Cali, Pasto, Medellín e Bogotá para enfrentar 
os planos do governo, a repressão do regime e o 
pára-militarismo (mercenários de ultradireita). 
As centrais operárias, os trabalhadores do setor 
judiciário em greve (47 mil, aproximadamente) e 
15 mil cortadores de cana foram os protagonistas 
da jornada. 

Já no Uruguai, a TCC (Tendência Classista e 
Combativa) participou no dia 8 de uma marcha à 
embaixada dos EUA, em homenagem a Che Guevara e 
pela retirada das tropas uruguaias do Haiti. No dia 9, 
a Tendência organizou paralisações e manifestações 
em defesa dos salários e serviços públicos e contra 
a repressão aos movimentos sociais do país. No dia 


10, ocorreu uma marcha com integrantes do candom¬ 
blé nas ruas de Montevidéu exigindo a retirada das 
tropas do Haiti. Além disso, um abaixo-assinado foi 
entregue aos ministérios exigindo o fim da ocupação 
do país caribenho, com cinco mil assinaturas. 

No Paraguai, as manifestações incorporaram a luta 
contra a repressão aos movimentos sociais. A Mesa 
Coordenadora Sindical organizou no dia 14 uma 
manifestação dos movimentos sindicais e sociais 
no Panteão dos Heróis. 

No dia 18, ocorreu na Argentina um ato pela re¬ 
tirada das tropas do Haiti. 0 protesto ocorreu em 
conjunto com a CTA capital, o Serpaj (Serviço de 
Paz e Justiça) e as Mães da Praça de Maio. Também 
foi realizado um manifesto de personalidades e 
entidades pelo fim da ocupação militar no país 
caribenho. 

Até mesmo no Haiti ocorreram mobilizações. Um gru¬ 
po de quarenta delegados de organizações dos traba¬ 
lhadores marchou em frente ao Palácio Nacional no dia 
15. Eles protestaram contra a renovação da ocupação 
militar e pediram a saída das tropas da ONU. 
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